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RESUMO 

 
Cirolanidae é a segunda maior família dentre os Isopoda marinhos (excetuando-se na região 

abissal), sendo inferior apenas a Sphaeromatidae. Seus representantes são encontrados no 

médio litoral e em profundidades do sublitoral, em diversos substratos praias arenosas, 

manguezais, madeira morta, costões rochosos, fazendo parte do talude continental. Apresenta 

também uma biodiversidade considerável e dentro da cadeia trófica tem um papel fundamental, 

servindo de presa para o nectobentos, como predadores de invertebrados e constitui em um dos 

principais comedores de restos de cadáveres. O objetivo deste trabalho foi fazer uma revisão 

taxonômica da família Cirolanidae no Nordeste do Brasil, registrando novas ocorrências para a 

área de estudo, enfocando alguns aspectos ecológicos, além de comentários sobre a distribuição 

geográfica das espécies estudadas. Foi examinado o material depositado nas coleções de 

carcinologia do Museu de Oceanografia da Universidade Federal de Pernambuco, Museu 

Nacional do Rio de Janeiro e Universidade Estadual de Santa Cruz. Os exemplares estudados 

foram dissecados e desenhados com auxílio de microscópio e estereomicroscópio com câmara 

clara acoplada. Os exemplares foram corados em Negro de clorazol e suas peças montadas em 

lâminas semi-permanentes com gelatina glicerinada. Os desenhos digitais foram 

confeccionados no programa gráfico Corel Draw®. Foram encontradas doze espécies 

distribuídas em seis gêneros, sendo duas do gênero Bathynomus (B. giganteus e B. miyarei), 

três de Cirolana (Cirolana (Anopsilana) browni, C. (A.) jonesi e C. parva), uma de Eurydice, 

Excirolana, Natatolana e Politolana (E. littoralis, E. latipes, N. gracilis e P. impressa, 

respectivamente). Além dessas, foram registradas três espécies novas para ciência: Cirolana 

sp.nov. sp, anteriormente registrada para o Brasil como Cirolana palifrons, Metacirolana sp. 

nov. A e Metacirolana sp. nov. B. Dentre as espécies estudadas, B. miyarei, Cirolana nov. sp, 

Metacirolana sp. nov. A e Metacirolana sp. nov. B até o momento são endêmicas para o Brasil.  

 

Palavras chaves: 1. Oceanografia. 2. Taxonomia. 3. Isopoda (Crustacea: Peracarida).          

4. Cirolanidae. 5. Expedicões Oceanográficas.  
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ABSTRACT 

 

Cirolanidae is the second largest family among the marine Isopod (except in the abyssal 

region), only behind Sphaeromatidae. Its representatives are found in the intertidal and 

sublittoral at depths in various substrates, sandy beaches, mangroves, dead wood, rocky shores, 

part of the continental slope. It also presents a considerable biodiversity in the food chain and 

plays a key role, serving as prey for the nectobenthos as predators of invertebrates and is one of 

the main consumers of the remains of corpses. The objective of this study is to make a 

taxonomic revision of the family Cirolanidae in northeastern Brazil, registering new 

occurrences in the study area, focusing on some ecological aspects as well as comments on the 

geographical distribution of species. We examined the material deposited in the collections of 

carcinology of the Museum of Oceanography carcinology of Universidade Federal de 

Pernambuco, National Museum of Rio de Janeiro and Universidade Estadual de Santa Cruz. 

Specimens were dissected and drawn with the aid of a microscope and stereomicroscope with 

camera lucida attached. The specimens were stained in dark clorazol and their parts were 

mounted on semi-permanent slides with glycerol gelatin. The digital drawings were made in 

Corel Draw® graphics program. We found twelve species in six genera, two of the genre 

Bathynomus (B.miyarei and B. giganteus.), three of Cirolana (Cirolana (Anopsilana) Brown, 

C. (A.) Jones and C. parva), one of Eurydice, Excirolana, Natatolana and Politolana (E. 

littoralis, E. latipes, N. gracilis end Politolana impressa respectively). Besides these, there 

were found three species new to science Cirolana sp. nov., previously recorded for Brazil as 

Cirolana palifrons, Metacirola sp. nov. A and Metacirolana sp. nov. B. Among the studied 

species, B. miyarei, Cirolana sp. nov., Metacirolana sp. nov. A and Metacirolana sp. nov. B so 

far are endemic in Brazil. 

 

Keywords: 1. Oceanography. 2. Taxonomy. 3. Isopod (Crustacea: Peracarida). 4. Cirolanidae. 

5. Oceanographic expeditions. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 

O subfilo Crustacea é considerado o quarto grupo animal em riqueza de espécies 

(MARTIN e DAVIS, 2001). Aproximadamente um quinto das espécies conhecidas de 

crustáceos pertence à ordem Isopoda (Crustacea, Peracarida), o que corresponde a mais de 

10.000 espécies (WILSON, 2008). Os isópodos são comumente encontrados em uma grande 

variedade de ambientes, possuindo representantes marinhos (desde o nível do mar até grandes 

profundidades oceânicas), dulcícolas e terrestres, sendo o único grupo de Peracarida a invadir 

com sucesso este último ambiente. Atualmente sua diversidade de espécies está distribuída da 

seguinte maneira: 4.500 espécies marinhas, 500 dulcícolas (incluindo cavernas e águas 

subterrâneas) e 5.000 terrestres (Subordem Oniscidea). São animais em sua grande maioria 

dorso-ventralmente achatados, que podem variar de 0,5 a 500 mm de comprimento e apresentar 

uma ampla variedade morfológica (BRUSCA e BRUSCA, 2003; WILSON, 2008).  

Os isópodos também possuem diversos hábitos alimentares, existindo espécies 

onívoras, detritívoras, herbívoras, carnívoras e parasitas altamente especializadas. Muitos 

peixes e crustáceos de interesse econômico são registrados como hospedeiros de vários grupos 

isópodos parasitas. Entre estes é observada ainda uma grande plasticidade morfológica, onde os 

principais exemplos são: Bopyridae, talvez o grupo mais modificado para a vida parasita que é 

comumente encontrado em várias espécies de caranguejos e camarões; Cymothoidae, parasitas 

de guelras e boca de peixes; e Gnathiidae, que parasita a pele e brânquias dos peixes. Às vezes, 

estes podem causar lesões mecânicas, que, em alguns casos, resultam na morte de seus 

hospedeiros (LIMA et al., 2005). 

Brandt e Poore (2003) fizeram uma análise filogenética da subordem Flabellifera e 

discutiram o grau de parentesco entre as famílias que compõem este grupo bem como dela com 

as demais subordens de Isopoda. Flabellifera foi reconhecido como grupo parafilético e sem 
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sinapomorfias que justificassem seu status de subordem. Nesta nova classificação os referidos 

autores criaram três novas subordens e definiram algumas superfamílias para dividir então a 

subordem Flabellifera: Subordem Tanisopidea Brandt e Poore, 2003; Subordem Phoratopidea 

Brandt e Poore 2003; Subordem Cymothoida Wägele, 1989 composta pelas superfamílias 

Anthuroidea Leach, 1814 (anteriormente uma subordem), Bopyroidea Rafinesque, 1815; 

Cryptoniscoidea Kossmann, 1880, Cymothooidea Leach, 1818 e Cirolanoidea (composta 

apenas pela família Cirolanidae). A partir dessa classificação a ordem Isopoda ficou 

subdividida em quatorze subordens. Entretanto, Wilson (2009), através de uma análise 

filogenética molecular e morfológica contestou a classificação proposta por Brandt e Poore 

(2003), onde a subordem Cymothoida foi rejeitada pela análise molecular, mas foi suportada 

pela análise morfológica. Baseado nos resultados dessa análise combinada, Wilson (2009) 

demonstrou a fragilidade da classificação atual de Isopoda e destacou a necessidade de se 

realizar novas análises com uma matriz de dados mais completa, uma vez que ainda são 

encontradas muitas inconsistências na classificação ao nível de família de várias subordens. 

A classificação da superfamília Cirolanoidae sofreu muitas mudanças ao longo de sua 

história taxonômica. Richardson (1905) a considerou sinônimo de “Flabellifera”. Menzies 

(1962) como uma subtribo da tribo Flabellifera, e sinônimo de Cymothoidea; esse grupo incluía 

Anuropidae, Cirolanidae, Limnoriidae, Sphaeromidae. Wagele (1989) a classificou como parte 

de “Cymothoidae”, uma subordem composta também por Aegidae, Anuropidae, Bopyridae 

(igual à Epicaridea), Corallanidae, Cymothoidae, Gnathiidae, Phoratopodidae, Protognathiidae 

e Tridentelidae. Mais recentemente, Brandt e Poore (2003) consideram a superfamília 

Cirolanoidea como parte da subordem Cymothoida, sendo composta apenas pela família 

Cirolanidade, classificação que é adotada neste trabalho.             
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A família Cirolanidae ocorre em abundância em águas tropicais e temperadas, grande 

parte é de vida livre e águas rasas (BRUSCA et al., 1991). A maioria é marinha, mas também 

são encontradas algumas espécies em cavernas e águas continentais (WILSON, 2008). 

Segundo Bruce (1986) as principais características morfológicas utilizadas para identificação 

de espécies da família Cirolanidae são as peças bucais adaptadas para mastigação e todos os 

pereópodos ambulatórios, nenhum preênsil além de urópodos com inserção lateral formando 

um leque caudal com o pleotelson. Porém, em estudo filogenético, Brandt e Poore (2003) a 

caracterizou pela presença de uma mandíbula com incisor tridenteado, fileira de espinhos 

simples no lobo da mandíbula, e maxila com dois enditos basais com cerdas numerosas. 

Os Cirolanidae são principalmente carnívoros oportunistas, micropredadores ou 

alimentam-se de restos ou carcaças de animais (Bruce 1986; Keable 1998). Algumas espécies, 

como por exemplo algumas do gênero Eurydice Leach, 1815, são consideradas agressivas 

atacando animais de grande porte como peixes ósseos, tubarões e banhistas desavisados, outras 

ainda são parasitas de peixes (Miller, 1968; Bruce, 1986). 

A maioria dos cirolanídeos é coletada em sedimentos da plataforma continental. Bruce 

(1986) revisando as espécies da Austrália encontrou apenas 11 das 102 espécies em 

profundidades maiores que 200 m. Apesar disso, ainda se conhece muito pouco a respeito da 

ecologia e distribuição desse grupo na região de plataforma continental de todo o mundo, sendo 

o conhecimento concentrado em espécies litorâneas (ex.: Eurydice Leach, 1815 e Excirolana 

Richardson, 1912). 

São conhecidas 488 espécies distribuídas em 61 gêneros da família Cirolanidae em todo 

mundo (AHYOUNG et al., 2011). Desse total, apenas 18 espécies distribuídas em 8 gêneros 

são registradas para o Brasil (Brasil-Lima e Barros, 1998; Pires-Vanin e Brusca, 2001; 

Magalhães e Young, 2003). Nas regiões Norte e Nordeste esse número cai para 14 espécies 

distribuídas em 07 gêneros: Bathynomus giganteus A. Milne Edwards, 1890; B. miyarei Lemos 
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de Castro, 1978; Cirolana parva Hansen, 1890; C. minuta Hansen, 1890; C. palifrons Barnard, 

1920; Eurydice littoralis (Moore, 1901); Excirolana braziliensis Richardson, 1912; E. latipes 

(Van Name); Metacirolana. riobaldoi (Lemos de Castro e Lima, 1976); Natatolana gracilis 

(Hanse, 1890); Politolana impressa (Hanger, 1883); (COELHO, 1970; COELHO e 

KOENING, 1972; KOENING, 1972; GLYNN et al., 1975; LEMOS DE CASTRO e SILVA, 

1976; COELHO et al., 1980 BRASIL-LIMA e BARROS, 1998; PIRES-VANIN, 1998; Cintra 

et al., 1999; COELHO et al., 2002; AMÂNCIO, 2007) e duas espécies estuarinas: Cirolana 

(Anopsilana) browni (Van Name, 1936) e Cirolana (A.) jonesi Kensley, 1987; 

 Uma das espécies de Isopoda que apresenta maior dificuldade com relação a sua 

identificação é C. parva Hansen, 1980. Bruce e Bowman (1982), com base no estudo de tipos e 

exemplares de diversas partes do mundo, restringiram sua distribuição geográfica, inicialmente 

cosmopolita, para o Caribe, Golfo do México e Flórida. Porém, eles não tiveram acesso aos 

trabalhos de Koening (1972), que citou esta espécie para o Brasil (Piauí, Rio Grande do Norte, 

Pernambuco e Bahia). A espécie C. palifrons Barnard, 1920 com registros entre o sul da Bahia 

e norte do Espírito Santo (Lemos de Castro e Lima, 1976).  

O gênero Eurydice é típico de águas mais subtropicais, mas uma de suas espécies é 

registrada para o litoral Norte-Nordeste do Brasil: E. littoralis (Moore, 1901). No Brasil ela foi 

encontrada somente no Estado de Pernambuco e São Paulo, existindo, assim, poucas 

informações sobre a mesma. Com relação às outras duas espécies do gênero que ocorrem no 

litoral brasileiro, E. emarginata Moreira, 1972 e E. elongata Moreira, 1972, pouco se sabe 

sobre suas distribuições e aspectos ecológicos, visto que ambas são extremamente raras,  

conhecidas, inclusive, apenas para a localidade tipo (Ubatuba – SP) (MOREIRA, 1972; 

PIRES-VANIN, 1998).  

Do gênero Metacirolana, apenas a espécie M. riobaldoi (Lemos de Castro e Lima, 

1976) foi formalmente descrita e tem seu registro confirmado para costa brasileira. Além dessa 
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espécie, Amâncio (2007) baseado no material coletado pelo REVIZEE Score-Central 

descreveu dois morfotipos desse gênero para o sul da Bahia, os quais ainda não foram 

formalmente descritos como espécies novas.  

Natatolana gracilis (Hansen, 1890) distribui-se desde o Amapá até o litoral de Alagoas 

é a única espécie do gênero em águas tropicais do Atlântico, até o começo dos anos 70 era 

conhecida apenas do Caribe. Koening (1972) registrou esta espécie ocorrendo principalmente 

em sedimentos organogênicos e fundos de algas calcárias da plataforma continental externa do 

Nordeste do Brasil. Posteriormente, Loyola e Silva et al. (1994) indicaram a afinidade desta 

espécie por águas mais próximas ao continente. Entretanto, sua ocorrência e distribuição na 

costa brasileira ainda precisa ser confirmada (KEABLE e BRUCE, 1997). 

Os representantes do gênero Excirolana são tipicamente encontrados em zona 

entremarés, sendo suas espécies bastante abundantes em praias tropicais e subtropicais. Das 

quatro espécies que ocorrem no Brasil, duas estão registradas nas regiões Norte e Nordeste, E. 

latipes (Van Name, 1920) e E. braziliensis Richardson, 1912. Esta última, contrariando o que 

ocorre com a maioria dos Isopoda, tem sua ecologia (incluído densidade, distribuição 

geográfica e zonação) relativamente bem conhecida (Lemos de Castro e Brum, 1969; Glynn et 

al., 1975; Dexter, 1977).  

 Um dos mais fascinantes gêneros de Isopoda é Bathynomus A Milne Edwards, 1879, 

que inclui espécies de grande porte (até 50 cm de comprimento) que vivem em profundidades 

(entre 200-3000 m). O primeiro registro de B. giganteus A. Milne Edwards, 1879, em águas 

brasileiras foi feito por Bullis e Thompson (1965) para a plataforma ao largo da foz do 

Amazonas, Pará. Em seguida, Bathynomus miyarei foi descrita por Lemos de Castro, (1978) 

para o Rio Grande do Norte e Rio Grande do Sul. Mais recentemente, Magalhães e Young 

(2003) estudaram uma vasta coleção de exemplares desse gênero coletada pelo REVIZEE 

Score-Central e além de redescreverem as duas espécies já registradas para o Brasil, também 
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encontraram uma nova espécies, B. obtusus, ocorrendo desde a Bahia ao Espírito Santo.  

 A grande maioria dos trabalhos sobre os Cirolanidae na costa do Norte e Nordeste do 

Brasil é da década de 1970 e início dos anos 1980 (Koening, 1970, 1971, 1979; Lemos de 

Castro, 1978; Coelho et al., 1980). Esses trabalhos, porém, incluíram um número reduzido de 

espécies e quase sempre poucos detalhes sobre os espécimes examinados, muitas vezes sem 

qualquer ilustração ou indicativos de onde material foi depositado para futuras comparações. 

Por esses motivos se faz necessário, então, uma extensa revisão das espécies de Cirolanidae que 

ocorrem nessas regiões, tendo em vista a necessidade de resolver problemas na taxonomia do 

grupo, o que dará subsídios para pesquisas que busquem a compreensão dos aspectos 

ecológicos e padrões biogeográficos das espécies que ocorrem nessa região. Além disso, 

espécies novas e novas ocorrências, provenientes de identificações incorretas no passado e de 

material recentemente coletado esperam por um exame detalhado nas coleções carcinológicas 

do Brasil.  
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2. OBJETIVOS  

 

2.1. Objetivo geral 

Fazer uma revisão taxonômica da família Cirolanidae no Norte e Nordeste do Brasil 

baseando-se no material depositado na coleção Carcinológica do Museu de Oceanografia da 

UFPE (MOUFPE).  

 

2.2. Objetivos específicos 

 Revisar as espécies de Cirolanidae que estão depositados na coleção Carcinológica do 

MOUFPE. 

 Descrever possíveis espécies novas, bem como registrar novas ocorrências da família 

Cirolanidae na área de estudo. 

 Elaborar chaves de identificação para as espécies da família Cirolanidae que ocorrem no 

Norte e Nordeste do Brasil. 

  



Paiva, R. J. C. Taxonomia da família Cirolanidae...  8 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

 

 Descrição da área de estudo 

 A Plataforma Continental da Região do Nordeste Brasileiro possui cerca de 85 km de 

largura, próximo ao limite Norte, e estreita-se progressivamente em direção ao Sul, com 8km de 

largura a 13ºS (GALVÃO, 2000). Apresenta-se pouco profunda, com quebra situada entre 40 e 

80 metros de profundidade (FREITAS, 2003). Nessa região não se encontra desembocaduras de 

magnitude suficiente para provocar modificações consideráveis nas características 

físico-químicas do mar adjacente, principalmente ao longo da plataforma externa 

(BEZERRA-JUNIOR, 1999) (Figura 01). 

A plataforma continental entre a foz do Rio Parnaíba e Recife caracteriza-se pelo grande 

predomínio de fácies carbonáticas, com teores de carbonato geralmente acima de 75% (LANA 

et. al., 1996). Os sedimentos superficiais podem ser reunidos em duas fácies principais, 

terrígena e organogênica, sendo esta última em maior extensão. A fácie terrígena é formada de 

areia quartzosa, representada por uma faixa muito reduzida de fração grosseira associada com 

pequenos blocos de algas calcárias e fundos de lama, representados por pequenas manchas 

isoladas, originadas pela influência direta dos rios costeiros (KEMPF, 1970). 

A Cadeia Norte do Brasil situa-se entre 1º e 4ºS e entre 37º e 39ºO, com direção 

sudeste-noroeste, em frente à costa do Estado do Ceará. É composta por uma série de bancos 

oceânicos rasos, de flancos íngremes, cujos topos variam de 50 a 350 m de profundidade, 

fazendo parte do mesmo delineamento da Cadeia de Fernando de Noronha, onde se destacam os 

bancos Aracati, Continental, Meio e Mundaú. 
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Figura 1: Mapa da Região Norte e Nordeste do Brasil, indicando a Plataforma Continental e os 

Bancos Oceânicos de Fernando de Noronha e Cadeia Norte do Brasil. 

 

Esta cadeia sofre influência direta da Corrente Norte do Brasil, de temperatura e 

salinidade superficiais elevadas, apresentando uma termoclina permanente, e várias 

transitórias, nas proximidades dos bancos. As isotermas e isohalinas são muito heterogêneas, 

devido a uma grande variedade na forma, tamanho e distribuição dos bancos, ocasionando uma 

maior diversidade de efeitos na estrutura hidrológica local (ZAGAGLIA, 1998). 

Os sedimentos destes bancos são compostos principalmente por fragmentos de algas 

calcárias, com areia em menor quantidade, podendo ser encontrado também, fragmentos de 

foraminíferos e briozoários. Nestas áreas, à medida que aumenta a profundidade, diminui a 

concentração de algas calcárias e aumenta a de fragmentos de foraminíferos e briozoários 

(MABESOONE e COUTINHO, 1970). A água adjacente aos bancos apresenta níveis de nitrito 
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e nitrato superficiais maiores do que os das demais regiões, sendo observados picos nas 

proximidades do Banco de Aracati. Registram-se, ainda, para esta área, baixas concentrações 

de fosfato, sendo as de silicato as maiores dentre os nutrientes (MACÊDO et al., 1998). 

A Cadeia de Fernando de Noronha está situada entre 03º00‟ e 04º30‟S e entre 32º e 

37ºO, com boa parte de sua área localizando-se em frente ao litoral norte do Estado do Rio 

Grande do Norte, cerca de 240 m de distância. É composta por um segmento de montes que se 

elevam de profundidades superiores a 4000 m (GORINI e CARVALHO, 1984). Nessa 

formação geológica estão inseridos o Arquipélago de Fernando de Noronha, o Atol das Rocas e 

vários bancos submarinos, dos quais o Sírius, o Fundo e o Guará, no extremo oeste, são os 

maiores (PALMA, 1984). Estes bancos possuem uma superfície sedimentar composta de 

fragmentos de algas, igual às fácies organogênicas da plataforma continental. Perto da borda da 

plataforma da ilha as fácies mudam para a biodetrítica (KEMPF, 1970). 

A Cadeia de Fernando de Noronha sofre ação direta da corrente Sul Equatorial e exerce 

nítida influência na distribuição das isotermas dessa massa d‟água, com a indução de 

ressurgências que atingem a camada eufótica nas áreas dos bancos mais profundos 

(TRAVASSOS et al., 1999). Ao longo desta cadeia, além de uma termoclina permanente, entre 

60 e 150 metros de profundidade, com perfis de temperatura bastante heterogêneos, ocorrem 

termoclinas transitórias, principalmente próximas aos bancos (ZAGAGLIA, 1998). 

Os teores de nitrito e nitrato das águas superficiais são baixos, porém com valores acima 

da média no extremo oeste, próximo aos bancos Sírius e Guará. Para o fosfato, registram-se 

valores baixos ao longo de toda a área, enquanto o silicato apresenta-se com teores mais 

elevados, mas sem nenhum pico expressivo (MACEDO et al., 1998). 

A plataforma continental Norte do Brasil estende-se desde o Cabo Orange, no Amapá, 

até o Cabo de Calcanhar, no Rio Grande do Norte. ZEMBRUSCKI et al. (1971)., descreveu 

essa plataforma continental como uma área que apresenta 315.000 km², cuja largura vai 
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diminuindo gradativamente de 330 km em frente ao canal norte da foz do Amazonas para 125 

km próximo ao Cabo Orange e 160 km ao largo da Baía de São Marcos, correspondendo, assim, 

à porção mais larga da plataforma continental brasileira. Sua topografia apresenta, geralmente, 

uma superfície plana com pequenas variações que a separa em duas porções: Ao noroeste do rio 

Pará com uma superfície nivelada de 0 m a 40 m, e a sudeste, apresentando cristas de areia 

perpendiculares à costa, atribuídas à ação de correntes de maré. A plataforma externa é 

densamente ravinada junto ao cone amazonas e às ondas de areia ao largo do Pará e Maranhão, 

onde em São Luiz essas dunas submarinas chegam até 10 m de altura. A borda da plataforma 

Norte é relativamente profunda, entre 130-140 m, tornando-se mais rasa a Sudeste, em torno de 

80 m. 

Quanto aos aspectos sedimentológicos, na plataforma continental do Norte brasileiro, 

verifica-se que sua porção interna está composta por fácies arenosas de origem fluvial, onde 

Amaral (1979) registrou apenas uma área com predomínio de sedimento argiloso, contendo 

mais de 75% de argila, próximo ao fundo de desembocaduras de numerosos rios. A porção 

externa da plataforma desta região está composta de sedimentos arenosos e carbonáticos. 

Os sedimentos carbonáticos da plataforma Norte do Brasil estão restritos, 

principalmente, à porção externa, e predominam aqueles que estão associados a sedimentos 

terrígenos e compostos por conchas de moluscos e foraminíferos bentônicos, ocorrendo ainda, 

recifes algais pouco desenvolvidos (KOSSMANN e COSTA, 1979). 

Ao sul do Amazonas, o fluxo equatorial se concentra nas águas oxigenadas e salinas da 

corrente norte brasileira, um ramo da corrente sul equatorial, a mais extensa e forte das duas 

correntes equatoriais existentes no oceano Atlântico, localizada ao sul da linha do Equador. Na 

altura da foz do rio Amazonas, essa corrente se curva para o leste, e mergulha formando a 

corrente equatorial atlântica. Ao Norte do Amazonas, o fluxo noroeste das águas da plataforma 

está concentrado nas correntes das Guianas, que flui no sentido noroeste, ao longo da costa da 
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América do Sul. Essas correntes transportam águas tropicais e subtropicais. 

Nas águas da plataforma continental Norte do Brasil, é observada uma salinidade 

relativamente alta, chegando a mais de 37, mesmo perto da costa, devido à alta salinidade 

trazida pela corrente Sul Equatorial. Locais com índices de salinidade mais baixos, como na 

região da desembocadura do rio Amazonas, só interessam às camadas superficiais e pouco, ou 

nada, afetam na distribuição da fauna bentônica de profundidade. Aproximadamente, a 100 m 

de profundidade, o valor da salinidade encontrado no ramo norte da corrente costeira do Brasil 

é em torno de 36,8, valores coincidentes com os encontrados no ramo sul da mesma corrente, 

uma vez que ambas possuem a mesma origem. A temperatura média da água nessa região é de 

27°C (CXXXV COMISSÃO OCEANOGRÁFICA, OPERAÇÃO PAVASAS, 1989). 

 

Taxonomia 

 

Os exemplares que foram analisados estão depositados na Coleção Carcinológica do 

Museu de Oceanografia da Universidade Federal de Pernambuco (MOUFPE). O material é 

proveniente de prospecções realizadas ao longo da costa do Brasil, entre os estados do Amapá e 

Espírito Santo, por várias expedições oceanográficas. Todo material referente à família 

Cirolanidae encontra-se preservado em álcool 70%. Material complementar também foi obtido 

nas coleções de Crustacea do Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ) e da Universidade 

Estadual de Santa Cruz (UESC). 

A descrição e preparação dos espécimes foram realizadas através do método proposto por 

Negoescu e Wägele (1984). Primeiramente, foi contado o número de exemplares, depois 

mensurado o comprimento total de cada e então escolhido o melhor representante de cada 

espécie para ser desenhado. Cada exemplar, então, foi corado com Negro de Clorazol e 

posteriormente transferido para uma solução de glicerina com álcool em uma lâmina escavada 

semi-coberta por lamínula para o desenho do habitus (lateral e/ou dorsal). Após essa etapa, os 
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apêndices foram dissecados e montados em lâminas semi-permantes com 

gelatinha-glicerinada. Para as espécies novas foram feitos desenhos de todos os apêndices, 

porém, para as já descritas apenas as características diagnósticas foram ilustradas. As figuras 

foram confeccionadas com auxílio de microscópio ou estereomicroscópio com câmara clara 

acoplada e fotografias foram tiradas com câmera digital Canon. Por fim, as ilustrações foram 

produzidas no programa gráfico Corel Draw X5®, segundo metodologia adaptada de Coleman 

(2004; 2006). 

Para cada espécie são oferecidos os dados de sinonímia, material examinado, descrição 

ou diagnose, comentários, distribuição geográfica e batimétrica. O texto em negrito nas 

descrições são as características diagnósticas. A terminologia adotada para cerdas e espinhos 

segue Watling (1989). A nomenclatura adotada para os apêndices segue Keable (2006) (Figura 

02 e 03). As abreviaturas utilizadas nas figuras foram: A, antena; C, Clipeus; Cb, cabeça; Hb, 

habitus; LF, Lâmina Frontal;  Md, mandíbula; Mx, maxila; Mxp, maxilípodo; P, pereópodo; 

Pl, Pleópodo; PP, papila peniana; Ur, urópodo; T, telson; f, fêmea; m, macho; d, dorsal; l, 

lateral. 
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Figura 2: Vista dorsal e lateral, mostrando detalhes da cabeça, tórax e pleon (adaptado de 

Keable, 2006). 
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Figura 3: Detalhes das estruturas do pereópodo A, pereópodo B, pleópodo do macho C, região 

dorsal do pleotelson D e urópodo E (adaptado de Keable, 2006). 
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4. RESULTADOS  

 

 

Ordem Isopoda Latreille, 1817 

Subordem Cymothoida Wägele, 1989 

Família Cirolanidae Dana, 1852 

Gênero Bathynomus A. Milne Edwards, 1879 

 

Bathynomus A. Milne Edwards, 1879: 21; – Hansen, 1890: 252; A. Milne Edwards e Bouvier, 

1902: 171; Richardson, 1905: 130; Nierstrasz, 1931: 162; Gurjanova, 1936: 68; Lemos de 

Castro, 1978: 42; Hessler, 1969: R 374; Holthuis e Mikulka, 1972: 575; Bruce, 1986: 126; 

Magalhães e Young, 2003: 222. 

 

Diagnose 

(adaptado de Bruce, 1986) Pleonitos 3-4 com margens posterolaterais direcionadas para a 

região posterior do pleon. Pleotélson margem distal denteada. Antena 1 pedúnculo da com 

pequeno exópodo na extremidade do artículo 3. Antena 2 pedúnculo artículos 3-4 subiguais em 

comprimento, artículo 5 maior que os outros. Lâmina frontal triangular; porção anteromedial 

do clípeo projetando-se. Maxilípedo endito com 4 a 7 dentes. Pereópodos 1-3 margens 

anterodistais do mero e ísquio com projeções. Pleópodos com todos os ramos providos de 

cerdas; brânquias respiratórias em todos os endópodos. Apêndice masculino inserido 

medialmente.  

 

Comentários. O gênero Bathynomus foi criado por A. Milne Edwards para acolher um 

espécime de isópodo com mais de 22 cm coletado em dezembro de 1878 no Golfo do México a 

oeste de Dry Tortugas. As espécies desse gênero incluem as maiores formas conhecidas de 

isópodos, habitando principalmente o mar profundo (200 a 2100 metros de profundidade). 



Paiva, R. J. C. Taxonomia da família Cirolanidae...  17 

 

Recentemente, Lowry e Dempsey (2006) subdividiram esse gênero em dois grupos: (a) os 

gigantes que ficam maduros sexualmente por volta de 150 mm, representados por 8 espécies e 

(b) os supergigantes que maturam em torno de 500 mm de comprimento, compreendendo 7 

espécies. Dentre os gêneros da família Cirolanidae Bathynomus é similar a Parabathynomus 

Barnard, 1924, que é monoespecífico e conhecido apenas para a África do Sul. 

Parabathynomus, entretanto, se diferencia de Bathynomus pela seguinte combinação de 

caracteres: lâmina frontal estreita e pentagonal, presença de brânquias tanto no exópodo como 

no pedúnculo dos pleópodos, apêndice masculino inserido basalmente e pleotelson sem dentes 

marginais (KENSGLEY, 1978). Além disso, a única espécie conhecida de Parabathynomus 

pode medir até 81 mm de comprimento, enquanto o comprimento registrado para as espécies de 

Bathynomus fica entre 150 e 500 mm (LOWRY e DEMPSEY, 2006).  

 Lowry e Dempsey (2006) fizeram a revisão mais recente de Bathynomus descrevendo 

seis espécies além de redescreverem outras seis já conhecidas. Nesse trabalho, foi examinada 

uma extensa coleção de exemplares coletados no Indo-Pacífico, além de material depositado 

em várias coleções ao redor do mundo, onde foi possível redefinir as características 

diagnósticas de cada espécie, visto que muitas delas foram brevemente descritas. Além dessas 

espécies, ainda ocorre na costa sudeste a única espécie gigante do Oceano Atlântico Ocidental, 

B. obtusus Magalhaes e Young (2003).  As demais espécies do gênero são encontradas no 

Indo-Pacífico (LEMOS DE CASTRO, 1978; BRUCE, 1986; MAGALHÃES e YOUNG, 2003; 

BRUCE e BUSSARAWIT, 2004; LOWRY e DEMPSEY, 2006). 
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Bathynomus giganteus A. Milne Edwards, 1879 

(Figuras 04-06) 

Bathynomus giganteus A. Milne-Edwards, 1879: 21; – A. Milne-Edwards e Bouvier, 1902: 

141, pr.1-2, fig.1; pr.3, figs.1-2; pr.4, figs.1-11; pl.5, figs.1-13; pl.6, figs.1-8; pl.7, 

figs.1-7; pl.8, figs.1-7; Richardson, 1905: 130, figs.112-118; Holthuis e Mikulka, 1972: 

576, fig.1; Lemos de Castro, 1978: 42, figs. 20-23; Cintra et al., 1998: 104; Pires-Vanin, 

1998: 608; Magalhães e Young, 2003: 222, figs. 1-5; Lowry e Dempsey, 2006: 191, fig. 

23. 

Material examinado: 1 fêmea, Revizee Norte #13, 3°50”N, 48°51‟O, Amapá, 15/11/1996, 

356 m, draga, N. Oc. Antares col., MOUFPE 13406 (exemplar fotografado). 1 fêmea, Revizee 

Norte, #11, 4°44"N, 47°40`O, Amapá, 07/12/1996, 621 m, draga, N. Oc. Antares col., 

MOUFPE 13177. 

 

Descrição 

Corpo cerca de 2,5 vezes mais longo que largo; sem ornamentação. Cabeça com sulco 

interocular e sulco submarginal ausentes. Pereonito 1 sem sulcos ou carena ventral. Pleonito 1 

visível. Pleonito 2 margem posterolateral subaguda. Pleonito 3 margem posterolateral 

subaguda. Pleonito 4 margem posterolateral subaguda. Pleonito 5 margem posterolateral 

subaguda, sem ornamentação.  

Antena 1 não alcançando o pereonito 1; pedúnculo artículo 1 maior que o artículo 2, 

flagelo maior que o pedúnculo. Antena 2 alcançando o pereonito 2. Lâmina frontal triangular, 

com base larga estreitando distalmente. Mandíbula larga; processo incisor 3-dentado; 

lacinia mobilis presente; palpo artículo 2 maior que o artículo 1, artículo 3 maior que o artículo 

1. Maxila 1 endópodo com 4 cerdas robustas plumosas; exópodo com 10 cerdas robustas. 

Maxila 2 lobo medial com 12 cerdas longas e simples; lobo lateral com 10 cerdas longas e 
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simples. Pereópodos 4–7 robustos, semelhantes em forma e aumentando gradualmente em 

comprimento. Pleópodos com brânquias presentes.  

Papila peniana presente. Urópodo endópodo foliáceo, com margem distal truncada. 

Urópodo 1,5 vezes mais largo que exópodo, com entalhe em forma de "V" na margem 

externa; exópodo foliáceo, com margem distal arredondada. Pleotelson subtrapezóide, mais 

largo que longo, com uma carena medial longitudinal, ápice truncado com 13 dentes. 

 

Comentários. A espécie supergigante Bathynomus giganteus foi publicada com uma pequena 

descrição e sem figuras (A. MILNE EDWARDS, 1879 apud HOLTHUIS e MIKULKA, 1972). 

A descoberta deste isópodo gigante das profundezas dos oceanos logo despertou grande 

interesse, sendo mencionado em um grande número de livros e revistas informais. Boas 

descrições da espécie só foram escritas em meados do século XX e deste tempo até o trabalho 

de Holthuis e Mikulka (1972) só foram realizados trabalhos com registros de novas ocorrências 

de B. giganteus. A espécie B. giganteus é a mais comum e a de maior porte entre todas, havendo 

registro de espécimes com até 35 cm de comprimento. Essa espécie apresenta uma ampla 

distribuição geográfica, ocorrendo no Atlântico Ocidental e em outra área largamente separada 

em pleno noroeste do Oceano Índico, da costa Sul da Arábia até a costa de Burma (Birmânia) 

(LEMOS DE CASTRO, 1978). 

 Foi a primeira espécie do gênero a ser descrita. Segundo Lemos de Castro (1978), B. 

giganteus é a espécie mais comum e de maior porte entre suas congêneres, havendo registro de 

espécimes com aproximadamente 500 mm de comprimento. Lowry e Dempsey (2006) 

restringiram sua distribuição ao Oceano Atlântico Ocidental (Sudeste dos Estados Unidos até o 

Sul do Brasil), uma vez que os registros dessa espécie para o Oceano Índico foram reavaliados 

e juntamente com outros exemplares coletados na pesquisa dos referidos autores duas novas 

espécies foram descritas (B. kensleyi Lowry e Dempsey, 2006 e B. keablei Lowry e Dempsey, 

2006). Na costa brasileira essa espécie foi registrada entre 230 e 850 metros de profundidade 
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(LEMOS de CASTRO, 1978; MAGALHÃES e YOUNG, 2003).  

 

 

Figura 4: Bathynomus giganteus A. Milne Edwards, 1879; Fêmea 22 cm, Amapá (3°50‟N, 

48°51‟W), 15 de Novembro 1996, MOUFPE 13.406. Escalas = 2cm. 
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Figura 5: Bathynomus giganteus A. Milne Edwards, 1879; fêmea 22 cm, Amapá (3° 50‟ N, 48° 

51‟W), 15 de Novembro 1996, MOUFPE 13.406. Escalas = Hb, 2 cm; LF, 1,5 cm; PL, Plt, Cb, 

1cm. 
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Figura 6: Registros de Bathynomus giganteus A. Milne Edwards, 1879, coletados nas Regiões 

Norte e Nordeste do Brasil. 

 

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Sudeste dos Estados Unidos, Georgia; 

Flórida, Golfo do México, Mar do Caribe, Guiana Francesa e Brasil (Amapá e Espírito Santo) 

(Figura 06). 

 

Distribuição batimétrica: 230-850 m de profundidade. 
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Bathynomus miyarei Lemos de Castro, 1978 

(Figuras: 07-09) 

 

Bathynomus miyarei Lemos de Castro, 1978: 37, figs.1-23; Cintra et al., 1998: 104; 

Pires-Vanin, 1998: 608; Magalhães e Young, 2003,: 229, figs. 6-10. 

 

Material examinado: 1 fêmea, Revizee Norte, #16, 4°07"N, 49°21‟W, 06/10/1996, 312 m, 

draga, N. Oc. Antares col., MOUFPE 13178. 1 fêmea (exemplar fotografado), Natal, Rio 

Grande do Norte, 1982, em armadilha para lagosta, 80 m,  MOUFPE 1978. 

 

Descrição 

Corpo cerca de 2,5 vezes mais longo que largo, sem ornamentação. Cabeça sulco 

interocular e submarginal ausentes. Pereonito 1 sem sulcos ou carena ventral. Pleonito 1 

visível. Pleonito 2 margem posterolateral subaguda. Pleonito 3 margem posterolateral 

subaguda. Pleonito 4 margem posterolateral subaguda. Pleonito 5 margem posterolateral 

subaguda. Pleonito 5 sem ornamentação.  

Antena 1 não alcançando o pereonito 1; pedúnculo artículo 1 maior que o artículo 2; flagelo 

maior que o pedúnculo. Antena 2 alcançando o pereonito 3. Lâmina frontal triangular, com 

base larga estreitando-se distalmente. Mandíbula larga, processo incisor 3-dentado, lacinia 

mobilis presente; palpo artículo 2 maior que o artículo 1, artículo 3 maior que o artículo 1. 

Maxila 1 endópodo com 4 cerdas robustas plumosas; exópodo com 11 cerdas robustas. Maxila 

2 lobo medial com 12 cerdas simples e duas menores na margem lateral; lobo lateral com nove 

cerdas simples e duas cerdas pequenas na margem lateral. Pereópodos 4–7 robustos, 

semelhantes em forma e aumentando gradualmente em comprimento. Pleópodos com 

brânquias presentes.   
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Papila peniana presente. Urópodo endópodo foliáceo, com margem distal truncada, 1,5 

vezes mais largo que exópodo, com entalhe em forma de "V" na margem externa; exópodo 

foliáceo, com margem distal arredondada. Pleotelson subtrapezóide, mais largo que longo, 

com uma carena medial longitudinal, ápice truncado; margem distal com 9 dentes. 

 

Figura 7: Bathynomus miyarei Lemos de Castro, 1978; Fêmea 20 cm, Amapá (4° 07` N, 49° 

21`W), 06 de outubro de 1996. Escalas = 1cm. 
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Figura 8: Bathynomus miyarei Lemos de Castro, 1978; Fêmea 20 cm, Amapá (4° 07‟ N, 49° 

21‟W), 06 de outubro de 1996. Escalas = 1cm. 

 

 

Comentários. Bathynomus miyarei é caracterizado pelo número reduzido de dentes na margem 

posterior do pleotelson, enquanto em B. giganteus são encontrados 13 dentes, ela possui 09. 

Essa espécie foi descrita por Lemos de Castro (1978) com uma distribuição disjunta na costa do 

Brasil (Ceará, Rio Grande do Norte e Rio Grande do Sul). Posteriormente, Cintra et al. (1998) 

ampliou sua distribuição para a Região Norte Brasil (Amapá e Pará) indicando que a mesma 

ocorre, provavelmente, ao largo de toda costa brasileira e que seu registros pontuais devem-se, 

na realidade, à escassez de coletas no mar profundo brasileiro. 
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Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Brasil (Amapá, Pará, Ceará, Rio Grande do 

Norte, Bahia, Espírito Santo e Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul) (Figura 09). 

 

Distribuição batimétrica: 80 - 312 m de profundidade. 

 

 

 

 

Figura 9: Registros de Bathynomus miyarei Lemos de Castro, 1978, coletados nas Regiões 

Norte e Nordeste do Brasil. 
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Gênero Cirolana Leach, 1818 

 

 

Cirolana Leach, 1818: 347; A. Milne Edwards, 1840: 235; Dana, 1852: 770; 1853a: 770; Bate e 

Westwood, 1867: 294; Miers, 1876: 109; Haswell, 1882: 286; Hansen, 1890:318; 1905: 

11; Stebbing, 1893: 342; 1902: 40; 1904a: 11; 1904b: 701; 1905: 19; 1910a: 98; 1910b: 

216; Sars, 1899: 69; Richardson, 1899: 822; 1904: 35; 1905: 82; Moore, 1901: 166; 

Norman e Scott, 1906: 40; Thielemann, 1910: 8; Barnard, 1914: 351; 1920: 345; 1935: 

306; 1940: 392; Monod, 1930: 130; Nierstrasz e Schuurmans Steckoven, 1930: 3; Van 

Name, 1936; 422; Brian e Dartevelle, 1949: 111; Menzies, 1962: 122; Menzies e 

Frankenberg, 1966: 19; Schultz, 1969: 177; Naylor, 1972: 28; Brusca, 1973: 203; 1980: 

228; Jones, 1976: 210; Kensley, 1978: 61; Kussakin, 1979: 190; Bruce, 1981: 946; Bruce, 

1986: 139. 

 

Diagnose: Lâmina frontal 2 vezes mais longa do que larga, clípeos achatado. Mandíbula com 

processo incisor largo, tridentado; palpo alcançando as margens cortantes. Pleópodos com 

cerdas, exceto o endópodo do pleópodo 5. Pleópodo 2 com apêndice masculino localizado na 

base do endópodo. Pleonito 5 encoberto parcialmente pelo pleonito 4. Pereópodos 1-7 

ambulatórios. (Adaptado de Bruce, 1986). 

 

Comentários. O gênero Cirolana é o mais diverso e mais amplamente distribuído gênero da 

família Cirolanidae. Atualmente são conhecidas cerca de 150 espécies vivendo em uma grande 

variedade de ambientes, tais como: cavernas de água doce, águas subterrâneas, cavernas 

anquialinas, estuários e no ambiente marinho (desde a zona entremarés até mar profundo). Sua 

distribuição latitudinal também é muito ampla ocorrendo desde zonas polares até os trópicos.  



Paiva, R. J. C. Taxonomia da família Cirolanidae...  28 

 

O único exemplar conhecido de Cirolana minuta registrado na costa do Brasil foi 

coletado no litoral do Amapá. Porém, Koening (1970) ao realizar esse registro, não apresentou 

ilustrações do espécime estudado e indicação da coleção onde o mesmo fora depositado. 

Examinado os lotes de Cirolana depositados na Coleção de Crustácea do Museu de 

Oceanografia da UFPE foi encontrado um lote que corresponde com os dados constantes no 

trabalho de Koening (1970). Esse exemplar, contudo, está completamente danificado, 

impedindo, assim sua identificação. Dessa forma, mais material dessa espécie precisa ser 

examinado para que sua ocorrência no Brasil seja confirmada. 

 

Cirolana (Anopsilana) browni (Van Name, 1936) 

(Figuras 10, 11) 

Cirolana browni Van Name, 1936: 423, figs. 262-264; – Coelho et al., 1970: 505; Lemos de 

Castro e Loyola e Silva, 1985: 1, fig. 8. 

Anopsilana browni – Bruce, 1986: 219; Brusca et al., 1995: 11, figs. 6-8.  

Cirolana (Anopsilana) browni – Botosaneanu e Iliffe, 1997: 81. 

 

Material examinado: 1 macho e 2 fêmeas, Vila Velha, Itamaracá, Pernambuco, 26/08/1967, 

MOUFPE 161(macho exemplar desenhado). 1 macho, Vila Velha, Itamaracá, Pernambuco, 

26/08/1967, MOUFPE 782.  

 

Descrição 

Corpo cerca de 3 vezes mais longo que largo, muito ornamentado, com tubérculos no 

pereon e pleon. Cabeça com sulco interocular presente, sulco submarginal presente e com 

dois tubérculos dorsais. Pereonito 1 sem sulcos ou carena ventral. Pleonito 1 parcialmente 

escondido pelo pereonito 7. Pleonito 2 margem posterolateral subaguda. Pleonito 3 margem 
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posterolateral subaguda. Pleonito 4 margem posterolateral subaguda. Pleonito 5 margem 

posterolateral subaguda, com tubérculos dorsais.  

Antena 1 alcançando 1/3 do pereonito 1; antena 1 pedúnculo, artículo 1 menor que artículo 

2; flagelo maior que o pedúnculo. Antena 2 alcançando o pereonito 4. Lâmina frontal 

subretangular, mais longa que larga e arredondada distalmente. Mandíbula larga, 

processo incisor 3-dentado; lacinia mobilis presente; palpo artículo 2 maior que o artículo 1, 

artículo 3 menor que o artículo 1. Maxila 1 endópodo com três cerdas robustas plumosas, 

exópodo com oito cerdas robustas. Maxila 2 lobo medial com sete cerdas simples, lobo lateral 

com quatro cerdas simples. Maxilípodo endito com duas cerdas robustas marginal.  

Pereópodo 1 base moderadamente inflada; ísquio enlarguecido distalmente, margem 

anterior produzida sobre o mero; mero margem anterior e posterior produzida sobre o carpo, 

ângulo anterodistal sem cerdas, margem posterior seis cerdas robustas; carpo curto e triangular, 

com duas cerdas simples; própodo 2 vezes mais longo que largo; dáctilo robusto sem cerda 

robusta subdistal. Pereópodo 2 base estreita; ísquio enlarguecido distalmente, margem anterior 

não produzida sobre o mero, mero ângulo anterodistal com duas cerdas robustas; carpo curto, 

com duas cerdas robustas; própodo 2,8 vezes mais longo que largo, palma com quatro cerdas 

simples marginais; dáctilo robusto sem cerdas finas subdistais. Pleópodo 2 apêndice masculino 

reto com ponta subaguda com sétulas, ultrapassando o ápice do endópodo. Urópodo endópodo 

lanceolado, com margem distal subaguda, 2 vezes mais largo que exópodo, sem entalhe em 

forma de “U” na margem externa; exópodo lanceolado, com margem distal subaguda. 

Pleotelson subtriangular, tão longo quanto largo, com tubérculos dorsais, ápice truncado, 

com cerdas robustas e cerdas plumosas. 
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Figura 10: Cirolana (Anopsilana) browni Van Name, 1936; macho 11,4 mm, Vila Velha em 

Itamaracá, Pernambuco (7° 44‟47”S, 34° 49`07”W), coletado no dia 26 de agosto de 1967, 

MOUFPE 782. Escalas = 2,7 mm. 
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Figura 11: Registro de Cirolana (Anopsilana) browni, Van Name, 1936, coletados na Região 

Nordeste do Brasil. 

 

Comentários. Cirolana (Anopsilana) browni é facilmente diferenciada das demais espécies do 

gênero Cirolana registradas para Brasil, pela presença de vários tubérculos na região do corpo. 

Além dela, apenas outra espécie do subgênero Anopsilana ocorre no Brasil, C. (A.) jonesi, 

porém falta nesta última qualquer tipo de ornamentação dorsal no corpo. Ambas as espécies, 

porém, são encontradas em águas estuarinas com salinidade baixa (Van Name, 1936; Coelho et 

al., 1970, Koening, 1971; Almeida et al., 2009).  
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Distribuição geográfica. Cuba (localidade tipo), Antilhas e Brasil (Vila Velha em Itamaracá, 

Pernambuco) (Figura 11). 

 

Distribuição batimétrica: 1- 1,5m de profundidade. 

 

Cirolana (Anopsilana) jonesi Kensley, 1987 

(Figuras 12-14) 

 

 

Anopsilana jonesi Kensley, 1987: 565, figs 5-6. –Kensley e Schotte, 1989: 127, fig. 54A–D; 

1994: 494, fig. 6E; 1999: 701; Camp et al., 1998: 135; Capelo et al., 2004: 57; Martín e 

Díaz, 2007: 91. 

?Anopsilana jonesi – Delgado et al., 1998: 47, fig. 1; Delgado et al., 2000: 379; Campos 

Vásquez, 2000: 362. 

 

Material examinado: 1 macho (exemplar dissecado e desenhado) e 1 manca, 16/05/2007, Rio 

João de Tiba (16°16‟38,8”S 39°01‟24,4”W), em  Cassostrea Rhizophorae localizado ao cais, 

salinidade 14, Santa Cruz Cabralia, Bahia, Brasil, Col. G.B.G. Souza (MZUESC 858); 2 

mancas, 18/05/2007, Rio Buranhem (16°27‟14,5”S 39°03‟49,9”W), em C. Rhizophorae 

anexado ao cais, salinidade 16, Porto Seguro, Bahia, Brasil, Col. G.B.G. Souza (MZUESC 

945). 

 

Descrição 

Corpo cerca de 3 vezes mais longo que largo, não ornamentado, sem tubérculos no pereon e 

pleon, mas com pigmentação forte. Cabeça com sulco interocular ausente e sulco submarginal 

ausente. Pereonito 1 sem sulcos ou carena ventral. Pleonito 1 parcialmente escondido pelo 
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pereonito 7. Pleonito 2 margem posterolateral arredondada. Pleonito 3 margem posterolateral 

arredondada. Pleonito 4 margem posterolateral arredondada. Pleonito 5 margem posterolateral 

arredondada. Pleonito 5 com tubérculos.  

Antena 1 alcançando 1/3 do pereonito 1; pedúnculo, artículo 1 menor que artículo 2; 

flagelo menor que o pedúnculo. Antena 2 alcançando o pereonito 3. Lâmina frontal 

pentagonal, mais longa que larga. Mandíbula larga, processo incisor 3-dentado; lacinia 

mobilis presente; palpo artículo 2 maior que o artículo 1, palpo artículo 3 menor que o artículo 

1. Maxila 1 endópodo com três cerdas robustas plumosas; exópodo com 10 cerdas robustas. 

Maxila 2 lobo medial com seis cerdas simples e uma plumosa; lobo lateral com quatro cerdas 

simples. Maxilípodo endito com uma cerda robusta marginal e duas cerdas distais.  

Pereópodo 1 base moderadamente inflada; ísquio enlarguecido distalmente, margem 

anterior não produzida sobre o mero; mero margem anterior e posterior pouco produzida sobre 

o carpo, ângulo anterodistal com três cerdas simples, margem posterior com seis cerdas 

robustas; carpo curto e triangular, com uma cerda robusta e uma cerda simples longa; própodo 

2,5 vezes mais longo que largo, palma com duas cerdas robustas e três cerdas simples; dáctilo 

robusto com uma cerda robusta subdistal. Pereópodo 2 base estreita; ísquio enlarguecido 

distalmente, margem anterior não produzida sobre o mero; mero margem anterodistal com três 

cerdas robustas; carpo curto, com três cerdas robustas no ângulo posterodistal; própodo 2 vezes 

mais longo que largo, palma com uma cerda robusta marginal e uma cerda robusta próxima a 

inserção do dáctilo; dáctilo robusto, com uma cerda fina subdistal. Pereópodos 4–7 delgados, 

semelhantes em forma (sendo o pereópodo 7 mais longo que os demais); base 2 vezes mais 

longa que larga; ísquio, mero, carpo e própodo providos de cerdas muito robustas.  

Papila peniana ausente. Pleópodo 1 pedúnculo com quatro cerdas robustas. Pleópodo 2 

pedúnculo com três cerdas robustas e duas plumosas na margem interna; apêndice masculino 

reto com ponta subaguda, ultrapassando pouco o ápice do endópodo. Pleópodo 3 pedúnculo 
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com quatro cerdas robustas; exópodo biarticulado; endópodo reduzido sem cerdas. 

Pleópodo 4 pedúnculo com três cerdas robustas. Pleópodo 5 pedúnculo com três cerdas 

robustas; exópodo biarticulado; endópodo reduzido e sem cerdas. Urópodo pedúnculo 

ângulo interno distal fortemente produzido e subagudo com 2–6 cerdas plumosas; endópodo 

lanceolado, com margem distal subaguda, 2 vezes mais largo que exópodo, sem entalhe em 

forma de "U" na margem externa; exópodo lanceolado, com margem distal subaguda. 

Pleotelson subtriangular, tão longo quanto largo, sem sulcos ou carenas dorsais, ápice truncado, 

margem distal com cerdas robustas e cerdas plumosas.  

 

Comentários. Cirolana (A.) jonesi foi descrita originalmente para Belize e recentemente teve 

seu primeiro registro confirmado para o Brasil, sul da Bahia (ALMEIDA et al., 2009). Essa 

espécie é eurihalina vivendo em salinidades entre 10 e 31 numa ampla variedade de 

microhabitats dentro de regiões estuarinas, que podem incluir raízes de manguezais, madeira 

podre e aglomerados de cracas e ostras (KENSLEY, 1987; KENSLEY e SCHOTTE, 1999; 

ALMEIDA et al., 2009). Uma característica marcante nos exemplares recém coletados de C. 

(A.) jonesi é o padrão de pigmentação em toda a região dorsal do corpo, o que aparentemente 

está ausente em C. (A.) browni. Além disso, essa espécie se diferencia das demais espécies do 

subgênero Anopsilana que ocorrem em água doce pela seguinte combinação de caracteres, 

lâmina frontal pentagonal, formato do pleópodo 5, formato dos segmentos do pereon 2-7 e 

padrão de cerdas robustas nos pereopodos 2 e 7. 

 

Distribuição geográfica. Cuba (localidade tipo), Antilhas e Brasil (Paraíba e Pernambuco). 

(Figura 14). 

 

Distribuição batimétrica: 1- 1,5m de profundidade. 
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Figura 12: Cirolana (Anopsilana) jonesi Kensley, 1987; macho 5,6 mm de Santa Cruz Cabrália, 

Bahia (16° 16`38.8`` S, 39° 01`24.4``W), 16 de maio de 2007, MZUESC #858 (Adaptado de 

Almeida et al., 2009). Escalas = 1 mm. 
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Figura 13: Cirolana (Anopsilana) jonesi Kensley, 1987; macho 5,6 mm de Santa Cruz Cabrália, 

Bahia (16° 16`38.8`` N, 39° 01`24.4``W), 16 de maio de 2007, MZUESC #858 (modificado de 

Almeida et al., 2009). Escalas = LF 0,5 mm; Mx1, Mx2, Pl2, Pl3, 0, 1mm. 
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 Figura 14: Registro de Cirolana (Anopsilana) jonesi Kensley, 1987, coletado na Região 

Nordeste do Brasil. 
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Cirolana sp. nov.  

(Figuras 15-20) 

 

Cirolana palifrons – Lemos de Castro e Brasil-Lima, 1976: 77, figs. 1-14; Pires-Vanin, 1998: 

609 (não Cirolana palifrons Barnard, 1920). 

 

 

Material examinado: Holótipo: 1 fêmea  ovada, Bpot IV, #37, 4°57”48”S - 36°44‟15”O, 

draga, N. Oc. Astro Garoupa col. 30/05/2004,  MOUFPE 14955. 

Parátipos: 1 fêmea ovada (dissecada e desenhada), 6,1 mm, Bpot IV , #37, draga, N. Oc. 

Astro Garoupa col. 30/05/2004, MOUFPE 14956. 1 macho (dissecado e desenhado), 4,3 mm, 

Bpot IV, #37, draga, N. Oc. Astro Garoupa col. 30/05/2004, MOUFPE 14957. 18 machos, 9 

fêmeas, 6 fêmeas ovadas, BPOT IV, #37, draga, N. Oc. Astro Garoupa col. , MOUFPE 14824. 

1 macho, #52, 18°24‟S, 39°12‟O, 04/04/1974, MOUFPE 6439. 1 macho, 1 fêmea, Santa Cruz, 

Espírito Santo, 01/07/1973, MOUFPE 3716. 2 machos, 2 fêmeas, BPOT 1, #21B, N. Oc. Astro 

Garoupa col., MOUFPE 14656. 1 fêmea ovada, BPOT 1, #37C, N. Oc. Astro Garoupa col., 

MOUFPE 14774. 1 fêmea, 1 fêmea ovada, BPOT 1, #7A, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 

14764. 1 macho, 1 fêmea, BPOT 1, #7A, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14767. 1 fêmea, 

BPOT 1, #35A, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14768. 1 macho, BPOT 1, #22A, N. Oc. 

Astro Garoupa col., MOUFPE 14777. 1 macho, 1 fêmea, BPOT 1, #21B, N. Oc. Astro Garoupa 

col., MOUFPE 14773. 1 fêmea ovada, BPOT 1, #7B, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 

14779. 1 macho, BPOT III, #37 AM, draga, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14784. 1 

macho, BPOT III, #E 18 , draga, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14786.1 fêmea, BPOT 

IV, #37, draga, N. Oc. Astro Garoupa col. , MOUFPE 14813. 1 macho, BPOT IV, #21, van 

veen, N. Oc. Astro Garoupa col. , MOUFPE 14802. 1 macho, BPOT IV, #20, draga, N. Oc. 

Astro Garoupa col. , MOUFPE 14803. 1 macho, Expedição Pernambuco, #34, 07°24,12'S, 

34°25,92'W, 04/03/1969, 20/19 m, draga, MOUFPE 295. 1 fêmea, 1 fêmea ovada, REC 61 PE, 
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8°07`S, 34°47`W, 03/01/1967, 25 m, draga, MOUFPE 272. 2 machos, 4 fêmeas, REC 85 PE, 

8°12`S, 34°49`W, 02/02/1967, 27, 5 m, draga, MOUFPE 247. 1 macho, REC 105 PE, 8°00`S, 

34°47‟W, 24/02/1967, 19, 5 m, draga, MOUFPE 279. 1 macho, 1 fêmea, 1 fêmea ovada, REC 

106 PE, 8°00‟S, 34°45‟W, 24/02/1967, 23 m, draga, MOUFPE 256. 1 fêmea ovada, REC 109 

PE, 7°59‟S, 34°42‟O, 24/02/1967, 29 m, draga, MOUFPE 270. 2 fêmea, 1 fêmea ovada, REC 

126 PE, 8°04‟S, 34°47‟O, 05/04/1967, 22 m, draga, MOUFPE 292. 1 fêmea ovada, REC 127 

PE, 8°05‟S, 34°46‟O, 05/04/1967, 23, 5 m, draga, MOUFPE 267. 2 machos, 1 fêmea ovada, 

REC 134 PE, 8°03‟S, 34°46‟ O, 11/04/1967, 21, 5 m, draga, MOUFPE 266. 1 fêmea, RECIFE 

III, 23/03/1967, MOUFPE 261. 

 

Material comparativo: 

 7 machos, 8 fêmeas, 5 mancas, REVIZEE BENTOS, #14, N. O. Astro Garoupa col., 

17°47‟77”S, 35°52‟88”O, 07/07/2001, 60m, draga, MNRJ 17456. 1 macho, #52, 18°24‟S, 

39°12‟O, 04/04/1974, MNRJ 6439. 

 

Descrição. 

Corpo cerca de 3 vezes mais longo que largo; pouco ornamentado. Cabeça sulco 

interocular presente, incompleto; sulco submarginal presente. Pereonito 1 com um sulco 

oblíquo e uma carena ventral. Pleonito 1 escondido pelo pereonito 7. Pleonito 2 margem 

posterolateral subaguda. Pleonito 3 margem posterolateral subaguda. Pleonito 4 margem 

posterolateral arredondada. Pleonito 5 margem posterolateral arredondada, com três cristas 

longitudinais.  
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Antena 1 não alcançando o pereonito 1; pedúnculo, artículo 1 menor que artículo 2, flagelo 

maior que o pedúnculo. Antena 2 alcançando o pereonito 3. Lâmina frontal pentagonal, 

mais longa que larga. Mandíbula larga, processo incisor 3-dentado, lacinia mobilis presente; 

palpo artículo 2 maior que o artículo 1, palpo artículo 3 menor que o artículo 1. Maxila 1 

endópodo com 3 cerdas robustas plumosas; exópodo com 15 cerdas robustas. Maxila 2 lobo 

medial com nove cerdas longas simples; lobo lateral com quatro cerdas simples. Maxilípodo 

endito com duas cerdas robustas marginais e três cerdas distais; palpo artículo 2 maior e mais 

largo que os artículos 3 e 4 juntos.  

Pereópodo 1 base estreita, 2,1 vezes mais longa que larga; ísquio enlarguecido distalmente, 

margem anterior produzida sobre o mero; mero margem anterior e posterior produzida sobre o 

carpo, ângulo anterodistal com três cerdas simples, margem posterior com seis cerdas robustas 

estriadas e 2 cerdas simples; carpo curto e triangular, com uma cerda robusta e uma cerda 

simples longa;  própodo 2,3 vezes mais longo que largo, palma com 2 cerdas robustas estriadas 

curtas e uma cerda robusta estriada longa próximo a inserção do dáctilo; dáctilo  robusto com 

uma cerda robusta subdistal. Pereópodo 2 base estreita; ísquio ângulos ântero e posterodistais 

com três cerdas robustas; mero margem anterodistal com quatro cerdas robustas e margem 

posterior com dois conjuntos de cerdas robustas (4–3); carpo curto, com três cerdas robustas no 

ângulo posterodistal; própodo 2,5 vezes mais longo que largo, palma com duas cerdas robustas 

marginais e uma cerda robusta e três cerdas finas próxima a inserção do dáctilo; dáctilo robusto, 

com uma cerda fina subdistal. Pereópodo 3 semelhante em forma ao pereópodo 2. Pereópodos 

4–7 robustos, semelhantes em forma e aumentando gradualmente em comprimento; base 2 

vezes mais longa que larga; ísquio, mero, carpo e própodo providos de cerdas muito robustas. 

Pereópodo 6 carpo com um tufo de cerdas robustas distais.  
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Papila peniana presente. Pleópodo 1 pedúnculo com três cerdas robustas e duas cerda 

plumosa na margem interna. Pleópodo 2 pedúnculo com quatro cerdas robustas e três cerdas 

plumosas na margem interna; apêndice masculino reto com ponta subaguda com sétulas, 

ultrapassando o ápice do endópodo. Pleópodo 3 pedúnculo com quatro cerdas robustas e três 

cerdas plumosas na margem interna; exópodo uniarticulado; endópodo subigual ao exópodo 

contendo cerdas plumosas. Pleópodo 4 pedúnculo com três cerdas robustas e três cerdas 

plumosas na margem interna. Pleópodo 5 pedúnculo com uma cerda plumosa na margem 

externa; exópodo biarticulado; endópodo reduzido e sem cerdas. Urópodo pedúnculo com 

ângulo interno distal fortemente produzido e subagudo com 2–6 cerdas plumosas; endópodo 

lanceolado, com margem distal subaguda, 1,5 vezes mais largo que exópodo, sem entalhe na 

margem externa; exópodo lanceolado, com margem distal subaguda. Pleotelson 

subtriangular, mais largo que longo, com duas carenas dorsais longitudinais, ápice 

truncado, margem distal com 10 cerdas robustas e cerdas plumosas. 

 

Distribuição geográfica: Brasil (Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo). 

(Figura 20). 

  

Distribuição batimétrica: 19-29 m de profundidade. 
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Figura 15: Cirolana sp. nov.; macho 4,3 mm, na Bacia Potiguar no Rio Grande do Norte (4° 

55`56.6``S, 36° 38`20.37``O), 30 de maio de 2004, MOUFPE 14824. Escalas = 1 mm. 
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Figura 16: Cirolana sp. nov.; macho 4,3 mm, na Bacia Potiguar no Rio Grande do Norte 

(4°55‟56,6”S - 36°38‟20,37” O), 30 de maio de 2004, MOUFPE 14824. Escalas = 0,5 mm. 
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Figura 17: Cirolana sp. nov.; macho 4,3 mm, na Bacia Potiguar no Rio Grande do Norte 

(4°55‟56.6”S - 36° 38‟20,37”O), 30 de maio de 2004, MOUFPE 14824. Escalas = 0,5 mm. 
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Figura 18: Cirolana sp. nov.; macho 4,3 mm, na Bacia Potiguar no Rio Grande do Norte 

(4°55‟56.6”S - 36°38‟20,37”O), 30 de maio de 2004, MOUFPE 14824. Escala = 0,5 mm. 
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Figura 19: Cirolana sp. nov.; macho 4,3 mm, na Bacia Potiguar no Rio Grande do Norte 

(4°55‟56,6”S - 36°38‟20,37”O), 30 de maio de 2004, MOUFPE 14824. Escalas = 0,5 mm 
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Figura 20: Registros de Cirolana sp. nov., coletados nas Regiões Nordeste e Sudeste do 

Brasil. 
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Cirolana parva Hansen, 1890 

(Figuras: 21-23) 

 

Cirolana parva Hansen, 1890: 340, pr.2, figs 6-6b, pr 3, figs 1-1d; – Richardson, 1905: 111, 

figs 93-95; Moore, 1901: 167, pr 8, figs 6-8; Menzies e Glynn, 1968: 38, figs 14C-D; 

Koening, 1972: 240; Bruce e Bowman, 1982: 325, figs 1-2; Pires-Vanin,1998: 609; 

Coelho et al., 2002: 452. 

 

Material examinado: 1 macho (dissecado e desenhado), REVIZEE I #213, 4°39,72'S, 

36°43,38'O, 13/10/1995, 87 m, draga, N.Oc. Antares col., MOUFPE 14846. 1 macho, 1 fêmea, 

Bpot 1, #36B, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14770. 1 manca, Bpot 1, #36B, N. Oc. 

Astro Garoupa col., MOUFPE 14772. 2 machos, 1 fêmea, Bpot 1,  #37B, N. Oc. Astro 

Garoupa col., MOUFPE 14771. 1 macho, Bpot 1, #22A, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 

14778. 1 manca, Bpot 1, #37C, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14762. 1 macho, 1 fêmea, 

3 mancas, Bpot 1, #22B, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14766. 1 fêmea, Bpot 2, #30 B, 

N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14825. 1 fêmea, Bpot 3 #E 18 , draga, N. Oc. Astro 

Garoupa col., MOUFPE 14787. 3 machos, 5 fêmeas, Bpot 4 #37 , 30/05/2004, draga, N. OC. 

Astro Garoupa col., MOUFPE 14814. 1 macho, Expedição Canopus #91, 034°27,6' O, 06°14,4' 

S, 54, draga, MOUFPE 177. 1 fêmea, Expedição Geomar III #2528, 01°21'N, 47°60,14'O, 

20/04 A 15/06/71, 60, draga, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 285. 1 fêmea, 

Expedição Pernambuco, #29, 07°27'S, 34°27,6'O, 25/02/1969, 15/14, draga, MOUFPE 273. 1 

macho, 3 fêmeas, Expedição Pernambuco, #29A, 07°27'S, 34°27,6'O, 25/02/1969, 15/14, 

draga, MOUFPE 280. 8 machos, 7 fêmeas, Expedição Pernambuco, #29B, 07°24,4`S, 

34°27,6'O, 25/02/1969, 15/14, draga, MOUFPE 274. 3 machos, 4 fêmeas, Expedição 

Pernambuco, #29D, 034°27,6'O, 07°24, 4'S, 25/02/1969, 15/14, draga, MOUFPE 252. 3 

machos, 3 fêmeas, 1 estragado, Expedição Pernambuco, #34A, 034°25,2'O, 07°24, 12'S, 



Paiva, R. J. C. Taxonomia da família Cirolanidae...  49 

 

04/03/1969, 20/19, draga, MOUFPE 298. 1 fêmea, Expedição Pernambuco, #35, 07°23,4'S, 

34°22,5'O, 07/03/1969, 32 m, draga, MOUFPE 263. 1 fêmea, 1 fêmea ovada, REC 104 PE, 

8°01'S, 34°28,8'O, 24/02/1967, 10, draga, MOUFPE 253. 1 macho, 1 fêmea ovada, REC 110 

PE, 8°00‟S, 34°27'O, 24/02/1967, 20, draga, MOUFPE 251. 1 fêmea ovada, REC 122 PE, 

8°11‟S, 34°27'O, 23/03/1967, 30,5 m, draga, MOUFPE 246. 1 fêmea ovada, REC 149 PE, 7° 

56‟S, 34°37‟O, 31/05/67, 38,2 m, draga, MOUFPE 291. 1 fêmea ovada, REC 154 PE, 8°21‟S, 

34°27'O, 31/05/67, 37 m, draga, MOUFPE 289. 1 macho, Recife, 15/03/1961, MOUFPE 271. 1 

fêmea, Recife, 24/09/1972, arrecifes, MOUFPE 284. 1 macho, Recife, 24/10/1972, MOUFPE 

258. 1 macho, 1 fêmea, Recife, 19/11/1972, MOUFPE 294. 1 fêmea, REVIZEE I #220, 

4°43,68'S, 35°17,1'O, 14/10/1995, 66, 15 m, draga, N.Oc. Antares col., MOUFPE 14830. 1 

fêmea, REVIZEE I #237, 7°47,88'S, 34°29,1'O, 17/10/1995, 52 m, draga, N.Oc. Antares col., 

MOUFPE 14832. 1 fêmea, REVIZEE II #120, 4°26,4'S, 35°48'O, 01/03/1997, 70 m, draga, 

N.Oc. Antares col., MOUFPE 14835. 1 fêmea, REVIZEE II #40, 4°5,64'S, 37°25,56'O, 

15/05/1998, 50 m, draga, N.Oc. Antares col., MOUFPE 14842. 1 macho, REVIZEE II #33, 

6°50,7'S, 34°39'O, 13/05/1998, 35 m, draga, N.Oc. Antares col., MOUFPE 14844. 1 fêmea, 1 

estragado, REVIZEE Central #R3 #1 PEN. 03, 21/06/2002, 83 m. 1 fêmea ovada, REVIZEE 

Central #1R1 (0,3mm), 21°38‟57”S, 40°10‟47”O, 13/06/2002, 100-180 m. 1 fêmea ovada, 

REVIZEE Central #2, 02/07/2001. 1 macho, REVIZEE Central #28C, 19°48‟47”S, 

37°56‟33”O, 18/07/2001, 60 m, draga, N. Oc. Astro Garoupa, MNRJ 17435. 1 fêmea, 

REVIZEE Central #326, 20°40‟26”S, 37°42‟36”O, 19/07/2001, 55 m, draga, N. Oc. Astro 

Garoupa, MNRJ 17452. 1 fêmea, 1 manca, REVIZEE Central #2 RAS, 13°38‟98”S, 

38°45‟94‟‟O, 02/07/2001, 55 m, draga, N. Oc. Astro Garoupa. 1 fêmea, REVIZEE Central #1 

R3 PEN. 0, 3, 21/06/2002, N. Oc. Astro Garoupa. 2 fêmeas, 02/10/1969, dragagens em fundo 

de areia próximo da praia, MNRJ 3717. 1 macho, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 

299. 1 fêmea ovada, Expedição Norte- Nordeste I, #1676A, 04°27,6'S, 35°14,4'O, 16/10/1967, 
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39 m, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 276. 1 fêmea ovada, Expedição Norte- 

Nordeste I, #1684B, 03°35,7'S, 35°32,22'O, 18/10/1967, 73 m, N. Oc. Almirante Saldanha col., 

MOUFPE 281. 1 fêmea, Expedição Norte- Nordeste II, #1831, 06°30'S, 34°26,4'O, 

10/04/1968, 22 m, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 277. 1 macho, Expedição Norte- 

Nordeste II, #1966, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 290. 

 

Material comparativo: 

13 fêmeas ovadas, A922 OU 7922, Miami, Flórida, Estado Unidos, 1922, MNRJ 3729. 1 

fêmea, 1 fêmea ovada, Sul do Espírito Santo, 18°09-20°27‟S, 39°15‟-40°11‟O, Abril 1974, N. 

Pesq. Riobaldo, MNRJ 3726. 1 macho, Praia dos Coqueiros, Espírito Santo, 03/11/1971, em 

buracos de poliquetas tubícolas, A. L. Casto e B. Prazeres col., MNRJ 3731. 1 fêmea, Santa 

Cruz, Espírito Santo, 18/07/1973, MNRJ 3715. 1 macho, 1 fêmea, #16, 21°00‟S, 40°11,5‟O, 

MNRJ 6442. 3 fêmeas, 1 fêmea ovada, Baia de Aratú, Bahia, 06/07/1910, Equipe da Estação de 

Biologia col., MNRJ 3728. 2 machos, 17/07/1973, Santa Cruz, Espírito Santo, Lemos de 

Castro, A. col., MNRJ 3724. 2 fêmeas, 2 machos, 18°46‟S, 39°19‟O, 05/04/1974, MNRJ 3730. 

1 macho, 1 fêmea, Santa Cruz, Espírito Santo, 01/07/1973. V. I. II. Col., MNRJ 3716. 1 fêmea, 

Ponta das Ilhotas, Tamandaré, Rio Formoso, 01/02/1963, S. Ypiranga col., MNRJ 3723. 1 

macho, Santa Cruz, Espírito Santo, 01/07/1973. C. D. II-III. Col., MNRJ 6707. 1 macho, 2 

fêmeas, Cabo São Roque, Rio Grande do Norte, 28/01/1964, A. Lemos de Castro col., MNRJ 

3732. 1 macho, Praia do Morro Branco, Ceará, 19/01/1964, em paus atirados à praia, A. Lemos 

de Castro col., MNRJ 3727.  
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Descrição 

Corpo cerca de 3 vezes mais longo que largo; sem ornamentação. Cabeça sulco 

interocular presente e completo; sulco submarginal presente. Pereonito 1 com um sulco 

oblíquo e uma carena ventral. Pleonito 1 escondido pelo pereonito 7. Pleonito 2 margem 

posterolateral subaguda. Pleonito 3 margem posterolateral subaguda. Pleonito 4 margem 

posterolateral arredondada. Pleonito 5 margem posterolateral subaguda, sem ornamentação.  

Antena 1 alcançando apenas o começo do pereonito 1; pedúnculo, artículo 1 subigual ao 

artículo 2; flagelo menor que o pedúnculo. Antena 2 alcançando o pleonito 6. Lâmina frontal 

pentagonal, mais longa que larga. Pereópodo 1 base moderadamente inflada; ísquio 

enlarguecido distalmente, margem anterior não produzida sobre o mero; mero margem anterior 

e posterior produzida sobre o carpo, ângulo anterodistal com três cerdas simples, margem 

posterior com sete cerdas robustas; carpo curto e triangular, com uma cerda robusta e uma cerda 

simples longa; própodo 1,6 vezes mais longo que largo, palma com três cerdas robustas sendo 

uma próxima a inserção do dáctilo; dáctilo robusto com uma cerda simples subdistal. 

Pereópodo 2 base estreita; ísquio enlarguecido distalmente, margem anterior produzida sobre o 

mero; mero ângulo anterodistal com duas cerdas robustas; carpo curto, com três cerdas robustas 

no ângulo posterodistal; própodo 3 vezes mais longo que largo, palma com três cerdas robustas 

marginais e uma cerda robusta próxima a inserção do dáctilo; dáctilo robusto sem cerdas.  

Papila peniana presente. Pleópodo 2 pedúnculo com quatro cerdas plumosa na margem 

interna, apêndice masculino reto com ponta subaguda com sétulas, ultrapassando o ápice 

do endópodo. Urópodo pedúnculo ângulo interno distal fortemente produzido e subagudo com 

2–6 cerdas plumosas; endópodo lanceolado, com margem distal subaguda, 1,5 vezes mais largo 

que exópodo, sem entalhe na margem externa; exópodo lanceolado, com margem distal 

subaguda. Pleotelson subtrapezóide, tão longo quanto largo, sem sulcos ou carenas 

dorsais, ápice truncado, margem distal com 7 cerdas robustas e cerdas plumosas. 
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Comentários. Espécie essencialmente tropical, de águas quentes e de salinidades elevadas, 

ocorrendo especialmente em fundos de algas calcárias e areia (BRUSCA et al., 1995). Cirolana 

parva é uma espécie essencialmente tropical, de águas quentes rasas e de salinidades elevadas. 

Ocorre especialmente em fundos de algas calcárias e areia, e teve o registro de sua distribuição 

geográfica variando com o passar do tempo (BRUSCA et al., 1995). Essa espécie foi descrita 

por Hansen (1890) a partir de exemplares do Caribe com excelentes figuras. Os registros 

subseqüentes avançaram pelo Caribe (RICHARDSON, 1904; 1912; MOORE, 1901), perto da 

localidade tipo e no início do século, uma profusão de trabalhos despontou, sendo a espécie 

registrada para as mais diversas localidades do globo: Sri Lanka (STEBBING, 1905), Mar 

Vermelho (STEBBING, 1910b), Polinésia (NOBILI, 1907) e sudeste da África (BARNARD, 

1914). No entanto, esta idéia de distribuição cosmopolita foi questionada a partir do trabalho de 

Bruce e Bowman (1982). Esses autores reexaminaram os sintipos de C. parva e uma ampla 

série de espécimes coletados na Austrália concluindo que pelo menos oito espécies diferentes 

compõem um complexo de espécies muito difícil de serem separadas umas das outras. Bruce e 

Bowman (1982) confirmaram sua distribuição apenas para o Caribe e Golfo do México, 

registro que posteriormente foi ampliado para o Pacífico Leste, desde sudeste do México 

(Oaxaca), sul das Ilhas Galápagos e Equador (BRUSCA et al., 1995). No Brasil, C. parva vem 

sendo citada desde a década de 1970, principalmente para a costa das regiões Norte e Nordeste 

(KOENING, 1972). Esse registro, porém, não foi feito com descrição e desenhos dos 

exemplares examinados, o que aparentemente levou Bruce e Bowman (1982) e Brusca et al. 

(1995) a não considerarem esse registro em seus trabalhos. Como destacaram Brusca et al. 

(1995), C. parva realmente é um espécie com uma distribuição anfi-atlântica e após o exame de 

vários exemplares depositados nas coleções da MOUFPE e MNRJ foi possível confirmar o 

registro dessa espécie para o Brasil.  
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Distribuição geográfica. Brasil (Piauí até Pernambuco, Bahia, bancos da Cadeia de Fernando 

de Noronha) (Figura 23). 

 

Distribuição batimétrica: 10-180 m de profundidade. 

 

 
 

Figura 21: Cirolana parva Hansen, 1890; macho 7,6 mm, Ceará (4°39,72‟S, 36° 43,38‟O), 13 

de maio de 2005, MOUFPE 14.846. Escalas = 1 mm. 
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Figura 22: Cirolana parva Hansen, 1890; macho 7,6 mm, Ceará (4°39,72‟S, 36° 43,38‟O), 13 

de maio de 2005, MOUFPE 14.846. Escalas = LF, UR, 0,5 mm; Pl2, PLT, ML,1 mm. 
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Figura 23: Registros de Cirolana parva, coletados nas Regiões Norte, Nordeste e Sudeste 

do Brasil 
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Gênero Eurydice Leach, 1815 

 

Eurydice – Richardson, 1905: 123; Menzies e Barnard, 1959: 31; Menzies e Glyn, 1968: 39; 

Moreira, 1972: 70; Koening, 1972: 240;  Kensley, 1987: 570; Bruce, 1986: 11; Kensley 

e Schotte, 1989: 147; Brusca et al., 1995: 40.  

Branchuropus Moore, 1901: 167; Richardson, 1905: 128. 

 

Diagnose (adaptado de BRUCE, 1986): Pereonitos 1-2 subiguais em comprimento. 

Pleonito 5 não encoberto parcialmente pelo pleonito 4. Antena 1 artículo 2 formando um ângulo 

reto com o artículo 1. Antena 2 pedúnculo com 4 artículos. Lâmina frontal reduzida; clípeo com 

projeção triangular em direção a região posterior. Maxilípodo endito do reduzido, sem dentes. 

Pereópodos 5-7 com ísquio até o própodo achatado e cerdoso. Pleópodos arredondados, 

somente o endópodo do pleópodo 5 sem cerdas; apêndice masculino localizado medialmente. 

Urópodo pedúnculo não dirigido para a região distal, formando um leque caudal característico; 

exópodo margem lateral sem cerdas. 

 

Comentário. O gênero Eurydice é facilmente reconhecido pelo formato do pedúnculo da 

antena 1, urópodos e  pleotelson além do formato púnico do endito do maxilípedo (Bruce, 

1986). Mundialmente são conhecidas 51 espécies, porém no Brasil apenas E. emarginata 

Moreira, 1972; E. elongata Moreira, 1972 e E. littoralis Moore, 1901 foram registradas até 

então. As espécies desse gênero são encontradas ao longo desde a zona entre marés de praias 

arenosas até 50 m de profundidade e realizam migrações noturnas verticais sendo comumente 

atraídas por luzes à noite e coletadas nas amostragens de plâncton a grandes distâncias do fundo 

(Moreira, 1972; Brusca et al., 1995; Bruce, 1986). Além dos registros para a costa sudeste 

feitos por Moreira (1972), E. littoralis também foi registrada para Pernambuco por Koening 

(1972), a qual continua sendo a única espécie registrada para o Nordeste do Brasil. Neste 
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trabalho a sua distribuição foi ampliada para a plataforma continental do Rio Grande do Norte. 

 

Eurydice littoralis (Moore, 1901) 

(Figuras 24, 25) 

 

 

Branchuropus littoralis Moore, 1901: 168, pr. VIII, figs 13-21; pr. IX, figs 1; – Richardson, 

1905: 128, figs 110-111. 

Eurydice littoralis – Menzies e Glynn, 1968: 40, fig. 4 A-B; Schultz, 1969: 171; Koening, 

1972: 240; Moreira, 1972: 76, figs 21-33; Bowman, 1977: 657; Menzies e Kruczynsk, 

1983: 86; Pires-Vanin, 1998: 609; Coelho et al., 2002: 452. 

 

Material examinado: 1 macho (dissecado e desenhado), BPOT IV, #7, 26/05/2004, draga, N. 

Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14804. 1 fêmea, BPOT I, #14C‟ N. Oc. Astro Garoupa col., 

MOUFPE 14761. 1 manca, BPOT I, #37B, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14751. 1 

macho, BPOT I, #23A, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14750. 1 manca, BPOT I, #17C, 

N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14753. 1 macho, 1 fêmea ovada, BPOT I, #7A , N. Oc. 

Astro Garoupa col., MOUFPE 14754. 1 macho, BPOT I, #17B, N. Oc. Astro Garoupa col., 

MOUFPE 14780. 1 fêmea, BPOT I, #12A , N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14783. 1 

macho, BPOT I, #14A/ Emissário, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14757. 1 fêmea, 

BPOT I, #2 Emissário/ , 2002, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14752. 2 fêmeas, BPOT II, 

#12, 22/05/2003, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14829. 1 manca, BPOT II, 

#24 AM, 25/11/2003, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14791. 2 fêmeas, BPOT 

II, #14 AM, 22/11/2003, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14792. 1 manca, 

BPOT IV, #13, 26/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14801. 1 manca, 

BPOT IV, #12, 26/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14822. 1 fêmea 

ovada, BPOT IV, #14, 27/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14810. 
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1manca, BPOT IV, #21, 28/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14798. 1 

macho, BPOT IV, #7, 26/05/2004, draga, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14804 

(exemplar desenhado). 1 fêmea, BPOT IV, #14, 27/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa 

col., MOUFPE 14820. 1 manca, BPOT IV, #05 , 21/05/2004, corer, N. Oc. Astro Garoupa col., 

MOUFPE 14815. 1 macho, Expedição Pernambuco, #30A, 7°27`S, 34°27`O, 26/02/1969, 54, 

6m, draga, MOUFPE 160. 1 fêmea, REVIZEE IV #165, 8°8,1'S, 34°38,1'O, 01/12/2000, X, 

draga, Antares col., MOUFPE 14837. 

 

Diagnose 

Corpo cerca de 3 vezes mais longo que largo, sem ornamentação, mas com pigmentação. 

Cabeça sulcos interocular e sulco submarginal ausentes. Antena 1 não alcançando o pereonito 

1; pedúnculo artículo 1 projetando-se além da cabeça e num ângulo reto em relação ao 

demais artículos; flagelo maior que o pedúnculo. Antena 2 alcançando o pleonito 4. Pereonito 

1 sem sulcos ou carena ventral. Pleonito 1 visível. Pleonito 2 margem posterolateral subaguda. 

Pleonito 3 margem posterolateral subaguda. Pleonito 4 margem posterolateral subaguda. 

Pleonito 5 margem posterolateral subaguda. Pleonito 5 sem ornamentação. Pleotelson 

subtriangular, mais longo que largo, com um sulco medial dorsal, ápice truncado; 

margem distal com cerdas robustas e cerdas plumosas. 

 

Comentários.  Eurydice littoralis, assim como as demais espécies do gênero, é facilmente 

reconhecida pelo formato singular do artículo 1 do pedúnculo da antena 1, antena 2 muito longa 

e pigmentação característica do corpo. Seu primeiro registro para o costa brasileira foi feito por 

Moreira (1972), para o Sudeste, São Paulo. No mesmo ano Koening (1972) também fez o 

registro dessa espécie para o Nordeste (Pernambuco). No presente trabalho sua ocorrência é 

estendida para o Rio Grande do Norte. 
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 Segundo Kensley (1987), E. littoralis é um provável sinônimo júnior de E. convexa 

Richardson, 1901, porém ainda faltam estudos sobre as variações morfológicas de cada espécie 

para se chegar a uma conclusão. Além disso, Kensley e Schotte (1989) questionaram a 

identificação de Moreira (1972) de E. littoralis para o Brasil. De fato, observamos nos 

espécimes estudados pelo autor, bem como no material analisado, a presença de uma depressão 

medial próxima a margem anterior do pleotelson, característica que não ocorre nos desenhos 

originais de Moore (1901) e Richardson (1905). Porém, como a descrição original dessa 

espécie é muito resumida, não apresentando ilustrações detalhadas das características 

diagnósticas que ofereçam boas condições de comparação, nós preferimos manter a 

identificação de Moreira (1972) até que possamos comparar o material brasileiro com 

espécimes provenientes da localidade tipo, ou até que a mesma seja redescrita em detalhes com 

base no material tipo ou topótipo. 
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Figura 24: Eurydice littoralis Moore, 1901, macho 5,6 mm, no Rio Grande do Norte, 26 de 

maio de 2004, MOUFPE 14.804. Escalas = 1 mm. 
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Figura 25: Registros de Eurydice littoralis na Região Nordeste do Brasil. 

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Geórgia, Flórida, Porto Rico e Brasil: 

Pernambuco, bancos da Cadeia de Fernando de Noronha, São Paulo (Figura 25). 

 

Distribuição batimétrica: 10-55m de profundidade. 
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Gênero Excirolana Richardson, 1912 

 

Excirolana Richardson, 1912: 201; – Hale, 1925: 156; Monod, 1930: 174; Nierstranz 1931: 

148; Barnard, 1940: 387; Lemos de Castro e Brum,1969: 1; Menzies, 1962a: 126; Jones, 

1971: 212; Kensley, 1978c: 73; Kussakin, 1979:181; Bruce e Jones,1981: 70; Holdich, 

Harrison e Bruce, 1981: 586; Bruce, 1986a: 39; Brusca, 1980: 227; Jones, 1983: 309; 

Brusca e Iverson, 1985: 31; Kensley e Shotte, 1989: 149; Brusca, Wetzer e France, 1995: 

47; Bruce, 1986: 39. 

Pontogeloides Barnard, 1914: 355; – Nierstransz, 1931: 149; Monod, 1930: Barnard 1940: 389; 

Bruce, 1986: 39. 

 

Diagnose: Cabeça com a fronte dilatada em um processo que separa os artículos basais das 

antenas e estende-se anteriormente, tornando-se expandido em sua extremidade e confluente 

com a lâmina frontal. Todos os segmentos do abdome com os lados livres, sendo que os do 

quinto não são cobertos pelos ângulos laterais posteriores do segmento precedente. Urópodos e 

télson providos com longos pêlos plumosos, margem externa do exópodo sempre desprovido 

de cerdas. Pleópodos com os ramos longos e delgados, mais estreitos distalmente. Peças bucais 

como no gênero Cirolana. 

 

Comentário. O gênero Excirolana é típico de zona entre-marés, sendo suas espécies bastante 

abundantes em praias tropicais. Das quatro espécies que ocorrem na costa brasileira, duas são 

registradas na região Nordeste do Brasil, Ex. latipes (Barnard, 1914) e E. braziliensis 

Richardson, 1912. Excirolana latipes foi registrada inicialmente sob o nome de E. carangis 

(Van Name, 1920) por Lemos de Castro e Brum (1969) para Pernambuco, anteriormente a 

mesma era conhecida apenas para o Congo, na África do sul. Nossas observações foram 
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baseadas apenas nas figuras de Van Name (1920), que são de qualidade intermediária deixando 

algumas dúvidas quanto ao formato de certas estruturas (urópodo, pereópodos e pleópodos). 

Dessa forma, embora haja tamanha distância entre essas duas localidades, não é possível 

estabelecer diferenças suficientes para separação dos exemplares do Brasil como outra espécie 

até que exemplares da África também sejam examinados. Já  Ex. braziliensis contrariando o 

que ocorre na maioria dos isopodas, tem sua ecologia (incluindo densidade, distribuição 

geográfica e zonação) relativamente bem conhecida devido a sua fácil coleta, pois ocorre na 

região entremarés e é bastante abundante em ambos os lados da América ocorrendo num ampla 

distribuição latitudinal, no Pacífico Leste, desde a Califórnia até o Chile, e no Atlântico Oeste, 

desde o Golfo do México até o Sul do Brasil (LEMOS de CASTRO e BRUM, 1969; GLYNN et 

al., 1975; DEXTER, 1977; PIRES-VANIN, 1998).  

 

 

Excirolana latipes (Barnard, 1914) 

(Figura: 26, 27) 

Pontogeloides latipes Barnard, 1914: 355, figs; Nierstrasz, 1931: 27. 

Eurydice carangis Van Name 1920: 49, figs 1-5.  

Excirolana carangis – Lemos de Castro e Brum 1969: 16, figs 52-68. 

 

Material examinado: 1 fêmea (exemplar dissecado e desenhado), Itamaracá, 20/10/1985, 

MOUFPE 155. 11 machos, 26 fêmeas, Itamaracá, 20/10/1985, MOUFPE 155. 4 machos, 2 

fêmeas, 1 fêmea ovada, Jaguaribe, 27/08/1972, MOUFPE 156.  

 

Descrição. 

Corpo cerca de 2,5 vezes mais longo que largo, pouco ornamentado. Cabeça sulco 

interocular ausente. Cabeça sulco submarginal ausente. Pereonito 1 sem sulcos ou carena 
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ventral. Pleonito 1 parcialmente escondido pelo pereonito 7. Pleonito 2 margem posterolateral 

subaguda. Pleonito 3 margem posterolateral subaguda. Pleonito 4 margem posterolateral 

subaguda. Pleonito 5 margem posterolateral subaguda. Pleonito 5 sem ornamentação. Antena 1 

alcançando o quarto pereonito. Antena 1 maior que antena 2 alcançando pereonito 4; 

pedúnculo, artículo 1 maior que o artículo 2; flagelo maior que o pedúnculo. Antena 2 

alcançando o pereonito 2. Lâmina frontal triangular, e estreitando-se muito na altura da 

antena 1 e dilatando-se posteriormente em uma projeção oval. Mandíbula larga; processo 

incisor 3-dentado; lacinia mobilis presente; palpo artículo 2 maior que o artículo 1. Maxila 1 

endópodo com 3 cerdas robustas plumosas; exópodo com 11 cerdas robustas.  

Pereópodo 1 base moderadamente inflada; ísquio enlarguecido distalmente, margem 

anterior produzida sobre o mero; mero margens anterior e posterior pouco produzida sobre o 

carpo, margem posterior com seis cerdas robustas; carpo curto e triangular, com duas cerdas 

simples. Pereópodo 2-3 semelhante em forma ao pereópodo 1. Pereópodos 4–7 robustos, 

semelhantes em forma e aumentando gradualmente em comprimento; base 3 vezes mais longa 

que larga; ísquio, mero, carpo e própodo providos de cerdas muito robustas. 

Papila peniana presente. Pleópodo 2 apêndice masculino reto com ponta subaguda não 

ultrapassando pouco o ápice do endópodo. Urópodo pedúnculo com ângulo interno distal 

fortemente produzido e truncado com +15 cerdas plumosas; endópodo subtriangular, 

com margem distal subaguda, 1,5 vezes mais largo que exópodo, com entalhe medial em 

forma de "V" na margem externa; exópodo lanceolado, com margem distal subaguda. 

Pleotelson subtriangular, tão longo quanto largo, com dois sulcos dorsais em forma de 

"W", ápice truncado, margem distal com cerdas robustas e cerdas plumosas.  

 

Comentários. Excirolana latipes foi registrada para o Brasil por Lemos de Castro (1969) 

(como E. carangis Van Name, 1920), e até o presente momento é conhecida apenas para Brasil 
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(Pernambuco) e África (Congo). Embora haja uma grande distância entre as duas localidades o 

material examinado se enquadra em todas as características diagnósticas, destacando-se a 

antena 1 maior que antena 2, pleotelson subtriangular com dois sulcos dorsais em forma de "W" 

e endópodo do úropodo subtriangular, com margem distal subaguda, 1,5 vezes mais largo que 

exópodo, com entalhe medial em forma de "V" na margem externa.  

 

Distribuição geográfica: Atlântico oriental. África (Congo). Atlântico ocidental. Brasil 

(PE). (Figura 27). 

 

Distribuição batimétrica: Médio-litoral. 
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Figura 26: Excirolana latipes (Barnard, 1914), Fêmea 8,3 mm, Itamaracá, coletado no dia 20 de 

outubro de 1985, MOUFPE 155. Escalas = LF, dHb, 1 mm; Ur 0,5 mm. 
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Figura 27: Registro de Excirolana latipes, coletados na Região, Nordeste do Brasil. 

 

  



Paiva, R. J. C. Taxonomia da família Cirolanidae...  68 

 

Gênero Metacirolana Nierstrasz, 1931 

 

Metacirolana Nierstrasz, 1931: 147; Kussakin, 1979: 212; Bruce, 1981: 950; Bruce, 1986: 

30. 

Paracirolana  Nierstrasz, 1931: 147. 

 

Diagnose (BRUCE, 1981). Cabeça, lâmina frontal dilatada anteriormente e projetando-se 

livremente, clípeo triangular projetando-se posteriormente. Maxílula 1 com espinhos no 

endópodo, com poucas cerdas. Maxilípedo fino, endito com um dente. Pléon com 5 segmentos 

livres, pleonito 5 não encoberto pelo pleonito 4.  

 

Comentário. Apenas uma espécie do gênero Metacirolana foi até então formalmente descrita 

para a costa brasileira, M. riobaldoi (Lemos de Castro e Lima, 1976). Dessa espécie é 

conhecido apenas o exemplar tipo, do qual não se sabe ao certo a localidade exata de sua coleta. 

Segundo Lemos de Castro e Lima (1976) esse material foi coletado entre o Sul da Bahia e o 

Norte do Espírito Santo na década de 1970. Posteriormente, duas espécies provavelmente novas 

foram registradas durante as coletas de Programa REVIZEE Central ao largo do Espírito Santo 

e na Cadeia Vitória-Trindade (Amâncio, 2007). Aparentemente, o gênero Metacirolana é muito 

abundante em toda a costa do Brasil, mas devido ao tamanho reduzido de seus representantes 

seus registros têm sido esparsos. No presente trabalho, duas novas espécies de Metacirolana 

foram reconhecidas, não apenas ampliando a distribuição do gênero, mas também sendo um 

indicativo de que a falta de especialistas no grupo é a principal causa da falta de conhecimento 

a cerca da real diversidade do grupo no Brasil.  
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Metacirolana sp. nov. A 

(Figuras 28-33) 

 

 

Material examinado: Holótipo: macho (dissecado e desenhado), REVIZEE III #72, 2°7,8'S, 

38°23,7'O, 08/06/1998, 1003 m, draga, N. Oc. Antares col., MOUFPE 14958.    

Parátipos. 3 machos, 1 fêmeas, REVIZEE I, #113, 3°12,78'S, 37°40,79'O, 08/09/1995, 985 m, 

N. Oc. Antares col., MOUFPE 14845. 2 machos, 1 fêmea, REVIZEE III #72, 2°7,8'S, 

38°23,7'O, 08/06/1998, 1003 m, draga, N. Oc. Antares col., MOUFPE 14840. 23 machos, 13 

fêmeas, 2 mancas, REVIZEE IV, #109, 1°44, 4'S, 37°6,258'O, 11/10/2000, 47 m, draga, N. Oc. 

Antares col., MOUFPE 14847. 

 

Descrição 

Corpo cerca de 2,5 vezes mais longo que largo, sem ornamentação. Cabeça sulco 

interocular e sulco submarginal ausentes. Pereonito 1 sem sulcos ou carena ventral. Pleonito 1 

parcialmente escondido pelo pereonito 7. Pleonito 2 margem posterolateral subaguda. Pleonito 

3 margem posterolateral subaguda. Pleonito 4 margem posterolateral subaguda. Pleonito 5 

margem posterolateral subaguda; com três processos dorsais longitudinais.  

Antena 1 alcançando o perionito 1 na fêmea e final do pereonito 2 no macho; 

pedúnculo, artículo 1 menor que artículo 2, artículo 2 com um tufo de cinco cerdas longas 

no ângulo posterodistal, sendo três plumosas, com uma das cerdas plumosas alcançando 

mais da metade do flagelo; flagelo maior que o pedúnculo, artículo 1 com 1/4 do comprimento 

do artículo 2; artículo 2 alongado, maior que o artículo 3 do pedúnculo. Antena 2 alcançando o 

pereonito 5 na fêmea e o pereonito 6 no macho; pedúnculo artículo 3 com duas cerdas 

plumosas e uma simples; flagelo maior que o pedúnculo. Lâmina frontal triangular, com base 

muito estreita alargando-se distalmente. Mandíbula larga; processo incisor 3-dentado; 

lacinia mobilis presente; palpo artículo 2,3 vezes o comprimento do artículo 1, artículo 3 
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falcado com cerdas plumosas na margem interna. Maxila 1 endópodo com uma cerda 

robusta plumosa e 11 cerdas robustas. Maxila 2 lobo medial com quatro cerdas simples; lobo 

lateral com três cerdas simples. Maxilípodo endito com três cerdas distais; palpo artículo 2 

maior e mais largo que os artículos 3 e 4 juntos.  

Pereópodo 1 base estreita; ísquio enlarguecido distalmente, margem anterior não produzida 

sobre o mero; mero margem anterior e posterior pouco produzida sobre o carpo, ângulo 

anterodistal sem cerdas, margem posterior com quatro cerdas robustas; carpo curto e triangular, 

com uma cerda robusta e uma cerda simples longa; própodo 1,5 vezes mais longo que largo, 

palma com duas cerdas robustas pectinadas e três cerdas próximo a inserção do dáctilo; 

própodo robusto sem cerda robusta subdistal. Pereópodo 2 base estreita; ísquio alargado 

distalmente, margem anterior não produzida sobre o mero; mero margem anterodistal com três 

cerdas finas; carpo curto, com três cerdas robustas no ângulo posterodistal; própodo 2 vezes 

mais longo que largo, palma com duas cerdas robustas marginais e uma cerda robusta e três 

cerdas finas próxima a inserção do dáctilo; dáctilo robusto, com uma cerda fina subdistal. 

Pereópodo 3 semelhante em forma ao pereópodo 2. Pereópodos 4–7 delgados, semelhantes em 

forma e pereópodo 7 mais longo que os demais; base 3 vezes mais longa que larga; ísquio, 

mero, carpo e própodo providos de poucas cerdas robustas. Pereópodo 6 carpo com um tufo 

distal de cerdas em sua maioria plumosas muito longas.  

Papila peniana ausente. Pleópodo 1 pedúnculo com três cerdas robustas e uma cerda 

plumosa na margem interna. Pleópodo 2 pedúnculo com quatro cerdas plumosa na margem 

interna; apêndice masculino reto com ponta arredondada, ultrapassando o ápice do 

endópodo. Pleópodo 3 pedúnculo com três cerdas robustas e uma cerda plumosa na margem 

interna; exópodo biarticulado; endópodo subigual ao exópodo contendo cerdas plumosas. 

Urópodo pedúnculo com ângulo interno distal fortemente produzido e subagudo com 2 cerdas 

plumosas; endópodo lanceolado, com margem distal subaguda, 1,3 vezes mais largo que 
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exópodo, com entalhe medial em forma de "U" na margem externa contendo uma cerda 

plumosa longa e duas cerdas lisas longas; exópodo lanceolado, com margem distal aguda. 

Pleotelson subtriangular, mais largo que longo, sem sulcos ou carenas dorsais, ápice subagudo; 

margem distal serrilhada com cerdas pequenas. 

 

Comentários. Metacirolana sp. nov. A é semelhante a Metacirolana agaricicola Kensley, 

1984, de Belize, pela formato geral do corpo e pela presença de processos dorsais longitudinais 

no pleonito 5. Entretanto, a espécie nova analizada pode ser diferenciada da M. agaricicola pelo 

formato mais largo do ápice do pleotelson apenas com cerdas muito pequenas, endópodo do 

urópodo lanceolado com um entalhe medial em forma de "U" na margem externa contendo uma 

cerda plumosa longa e duas cerdas lisas longas, carpo do pereópodo 6 com um tufo de cerdas 

em sua maioria plumosas na margem distal. Metacirolana sp. nov. A ainda pode ser facilmente 

diferenciada de M. riobaldoi (Lemos de Castro e Lima, 1976), Metacirolana sp. nov. A e 

Metacirolana sp. nov. B (AMÂNCIO, 2007), todas registradas para o sul da Bahia, pela 

ausência de dentículos na margem posterodorsal dos segmentos do pereon e pleon.  

 

Distribuição geográfica: Brasil, bancos oceânicos da Cadeia Norte (Figura 33). 

 

 

Distribuição batimétrica: 47-1003 m de profundidade. 
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Figura 28: Metacirolana sp. nov. A,  macho 2,9 mm, Cadeia Norte ( 2°07,8‟S,  38°23,7‟O), 

08 de junho de 1998, MOUFPE 14.840. Escala = 0,19 mm. 
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Figura 29: Metacirolana sp. nov. A, macho 2,9 mm, Cadeia Norte ( 2°07,8‟S,  38°23,7‟O), 08 

de junho de 1998, MOUFPE 14.840. Escalas = 0,1 mm. 
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Figura 30: Metacirolana sp. nov. A, macho 2,9 mm, Cadeia Norte ( 2°07,8‟S,  38°23,7‟O), 08 

de junho de 1998, MOUFPE 14.840. Escalas = 1 mm. 

 

 

 

 

 



Paiva, R. J. C. Taxonomia da família Cirolanidae...  75 

 

 
 

Figura 31: Metacirolana sp. nov. A, macho 2,9 mm, Cadeia Norte ( 2°07,8‟S,  38°23,7‟O), 08 

de junho de 1998, MOUFPE 14.840. Escalas = 1 mm. 
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Figura 32: Metacirolana sp. nov. A, macho 2,9 mm, Cadeia Norte ( 2°07,8‟S,  38°23,7‟O), 08 

de junho de 1998, MOUFPE 14.840. Escalas = 1 mm. 
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Figura 33: Registros de Metacirolana sp. nov. A, coletados na Região Nordeste do Brasil. 
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Metacirolana sp. nov. B 

(Figuras: 34- 39) 

 

 

 

Material examinado: Holótipo, fêmea, REVIZEE III #40, 4°5,64'S, 37°25,56'O, 15/05/1998, 

50 m, draga, N.Oc. Antares col., MOUFPE 14959. 

Parátipos. 

1 macho, REVIZEE III  #40, 4°5,64'S, 37°25,56'O, 15/05/1998, 50 m, draga, N.Oc. 

Antares col., MOUFPE 14843. 1 macho, BPOT I #13A , 22/11/2003, N. OC. Astro Garoupa 

col., MOUFPE 14755. 6 machos, 10 fêmeas, BPOT I #23C , 23/11/2003, N. Oc. Astro Garoupa 

col., MOUFPE 14782. 1 macho, BPOT I #30B, N. OC. Astro Garoupa col., MOUFPE 14776. 1 

macho, 1 fêmea, BPOT II #34, 20/05/2003, draga, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14827. 

2 machos, 7 fêmeas, BPOT II #30, 20/05/2003, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 

14826. 3 machos, 7 fêmeas, 4 mancas, BPOT II #14 AM, 22/11/2003, van veen, N. Oc. Astro 

Garoupa col., MOUFPE 14796. 3 machos, 8 fêmeas, BPOT II #6, 21/11/2003, van veen, N. Oc. 

Astro Garoupa col., MOUFPE 14789. 1 macho, BPOT II #06 AM , 21/11/2003, van veen, N. 

Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14788. 1 fêmea, 1 manca, BPOT II #34 AM, 24/11/2003, 

van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14790. 1 macho, BPOT II #14 AM, 

22/11/2003, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14793. 2 fêmeas, BPOT II #12, 

22/11/2003, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14794. 1 macho, BPOT IV #34, 

29/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14806. 1 fêmea, BPOT IV #30, 

28/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14799. 14 machos, 18 fêmeas, 

BPOT IV #23, 27/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14800. 2 mancas, 

BPOT IV #23, 27/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14809. 2 fêmeas, 

BPOT IV #13, 26/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14807. 5 machos, 8 

fêmeas, 2 mancas, BPOT IV #14, 27/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 
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14811. 2 machos, BPOT IV #31, 28/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 

14818. 1 machos, BPOT IV #12, 26/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 

14823. 1 fêmea ovada, BPOT IV #14, 27/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., 

MOUFPE 14805. 1 manca, BPOT IV #6, 26/05/2004, van veen, N. Oc. Astro Garoupa col., 

MOUFPE 14821. 2 machos, 4 fêmeas, BPOT IV #30, 28/05/2004, van veen, N. Oc. Astro 

Garoupa col., MOUFPE 14816. 2 fêmas, BPOT IV #34, 29/05/2004, van veen, N. Oc. Astro 

Garoupa col., MOUFPE 14812. 1 fêmea, REVIZEE III # 77A, 1°37,68'S, 38°9,96'O, 

07/06/1998, 56 m, draga, N.Oc. Antares col., MOUFPE 14841. 1 fêmea, REVIZEE IV #165, 

8°8,1'S, 34°38,1'O, 01/12/2000, draga, N.Oc. Antares col., MOUFPE 14838. 

 

Descrição 

Corpo cerca de 2,5 vezes mais longo que largo; sem ornamentação. Cabeça sulco 

interocular sulco submarginal ausentes. Pereonito 1 sem sulcos ou carena ventral. Pleonito 1 

parcialmente escondido pelo pereonito 7. Pleonito 2 margem posterolateral subaguda. Pleonito 

3 margem posterolateral subaguda. Pleonito 4 margem posterolateral subaguda. Pleonito 5 

margem posterolateral subaguda; sem ornamentação dorsal.  

Antena 1 alcançando 1/3 do pereonito 1; Antena 1 pedúnculo, artículo 2 maior que o 

artículo 1 e 3, ângulo anterodistal com uma cerda simples e uma cerda plumosa longa; ângulo 

posterodistal com uma cerda plumosa muito longa, alcançando metade do comprimento do 

flagelo; artículo 3, ângulo anterodistal com um tufo de cerdas plumosas; flagelo maior que o 

pedúnculo; artículo 1 com 1/4 do comprimento do artículo 2; artículo 2 alongado, maior que o 

artículo que o artículo 3 do pedúnculo. Antena 2 alcançando o pereonito 4. Lâmina frontal 

triangular, com base muito estreita alargando-se distalmente. Mandíbula larga; processo incisor 

3-dentado; lacinia mobilis presente; palpo artículo 2 maior que o artículo 1, palpo artículo 2 a 

3 vezes o comprimento do artículo 1, artículo 3 falcado com cerdas plumosas na margem 
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interna. Maxila 1, endópodo com 3 cerdas robustas plumosas; exópodo com 8 cerdas robustas. 

Maxila 2 lobo medial com quatro cerdas simples; lobo lateral com três cerdas simples. 

Maxilípodo endito com uma cerda robusta marginal e três cerdas distais, palpo artículo 2 maior 

e mais largo que os artículos 3 e 4 juntos.  

Pereópodo 1 base estreita; ísquio enlarguecido distalmente, margem anterior produzida 

sobre o mero; mero margem anterior e posterior pouco produzida sobre o carpo, margem 

anterodistal sem cerdas, margem posterior três cerdas robustas; carpo curto e triangular, com 

uma cerda robusta e uma cerda simples longa; própodo 1,5 vezes mais longo que largo, palma 

com duas cerdas robustas pectinadas e três cerdas próximas a inserção do dáctilo; dáctilo 

robusto sem cerda robusta subdistal. Pereópodo 2 base estreita; ísquio enlarguecido 

distalmente, margem anterior não produzida sobre o mero; mero margem anterodistal com três 

cerdas finas; carpo curto, com quarto cerdas robustas no ângulo posterodistal; própodo 3 vezes 

mais longo que largo, palma com duas cerdas robustas marginais e duas cerdas robustas 

próxima a inserção do dáctilo; dáctilo robusto, com uma cerda fina subdistal. Pereópodo 3 

semelhante em forma ao pereópodo 2. Pereópodos 4–7 robustos, semelhantes em forma e 

aumentando gradualmente em comprimento; base +3 vezes mais longa que larga; ísquio, mero, 

carpo e própodo providos de cerdas robustas. Pereópodo 6 carpo com um tufo distal de cerdas 

plumosas muito longas. Pereópodo 7 mais longo que os demais. 

Papila peniana ausente. Pleópodo 1 pedúnculo com quatro cerdas robustas e uma cerda 

plumosa na margem interna. Pleópodo 2 pedúnculo com quatro cerdas robustas e uma cerda 

plumosa na margem interna. Pleópodo 3 pedúnculo com três cerdas robustas e uma cerda 

plumosa na margem interna; endópodo subigual ao exópodo contendo cerdas plumosas 

exópodo uniarticulado. Pleópodo 4 pedúnculo com três cerdas robustas e uma cerda plumosa 

na margem interna; exópodo biarticulado. Pleópodo 5 pedúnculo com três cerdas robustas e 

uma cerda plumosa na margem interna; exópodo biarticulado; endópodo subigual ao exópodo 
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e com cerdas plumosas. Urópodo pedúnculo ângulo interno distal fortemente produzido e 

subagudo com 2–6 cerdas plumosas; endópodo lanceolado, com margem distal subaguda; 

1,8 vezes mais largo que exópodo, com entalhe pequeno medial em forma de "U" na 

margem externa, contendo uma cerda plumosa longa e três cerdas longas faciais; exópodo 

lanceolado, com margem distal subaguda. Pleotelson subtriangular, tão longo quanto largo, 

sem sulcos ou carenas dorsais, ápice arredondado serrilhado com cerdas plumosas. 

 

Comentários. Metacirolana sp. nov. B é similar a Metacirolana menziensi Kensley, 1984, de 

Belize, pela ausência de qualquer ornamentação dorsal em todo o corpo e formato do 

pleotelson. A nova espécie aqui descrita, porém, apresenta uma cerda sensorial muito longa no 

artículo 2 do pedúnculo da antena 1, endópodo do urópodo com entalhe pequeno medial em 

forma de "U" na margem externa, contendo uma cerda plumosa longa e três cerdas longas 

faciais e carpo do pereópodo 6 com um tufo de cerdas plumosas na margem distal. 

Metacirolana sp. nov. B também é semelhante a Metacirolana sp. nov. A pelo formato do 

endópodo do urópodo, mas na primeira o pleon é liso, o ápice do pleotelson é mais arredondado 

e as antenas são mais cerdosas. 

  

Distribuição geográfica: Brasil, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará, bancos 

oceânicos da Cadeia do Norte (Figura 39). 

 

Distribuição batimétrica: 50-56 m de profundidade. 
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Figura 34: Metacirolana sp. nov. B, fêmea 3,2 mm,  holótipo, Ceará (4°5,64‟S, 37º25,56‟O), 

08 de Junho de 1998, MOUFPE 14840. Escalas = 0,6 mm. 
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Figura 35: Metacirolana sp. nov. B, fêmea 3,2 mm,  holótipo, Ceará (4°5,64‟S, 37º25,56’O), 

08 de Junho de 1998, MOUFPE 14840. Escalas = 0,1 mm. 
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Figura 36: Metacirolana sp. nov. B, fêmea 3,2 mm,  holótipo, Ceará (4°5,64‟S, 37º25,56‟O), 

08 de Junho de 1998, MOUFPE 14840. Escalas = 0,1 mm. 
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Figura 37: Metacirolana sp. nov. B, fêmea 3,2 mm,  holótipo, Ceará (4°5,64‟S, 37º25,56‟O), 

08 de Junho de 1998, MOUFPE 14840. Escalas = 0,1 mm. 
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Figura 38: Metacirolana sp. nov. B, fêmea 3,2 mm,  holótipo, Ceará (4°5,64‟S, 37º25,56‟O), 

08 de Junho de 1998, MOUFPE 14840. Escalas = 0,1 mm. 
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Figura 39: Registros de Metacirolana sp. nov. B, coletados na Região Nordeste do Brasil. 

 

Gênero Natatolana Bruce, 1981 

 

Natatolana Bruce, 1981: 957; – Bruce, 1986: 52; Keable, 2006: 136. Brusca e Iverson, 1985: 

37; Botosaneanu et al., 1986: 412; Wetzer et al., 1987: 2; Brandt, 1988: 102; Kensley e 

Schott, 1989: 139; Brusca et al., 1995: 74. 

 

Diagnose (BRUCE, 1981). Corpo cerca de 2,5 a 3 vezes mais longo do que largo, liso e sem 

ornamentação. Antena 1 muito pequena. Antena 2 pedúnculo com artículos 3-5 subiguais em 

comprimento. Pereópodos 5-7 com bases marcadamente achatadas e providas com longas 

cerdas natatoriais. Pleópodos com pequenos lobos nas margens externas dos pedúnculos, todos 
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similares e com cerdas (exceto o endópodo do pleópodo 5), apêndice masculino localizado na 

base. Pleonito 5 encoberto parcialmente pelo pleonito 4. Pleotélson com numerosas cerdas e, 

entre estas, espinhos. 

 

Comentários. Natatolana é semelhante à Politolana Bruce, 1981 e Dolicholana Bruce, 1986. 

Porém, pode ser distinguida de Politolana basicamente pelo formato dos pereópodos 5-7, em 

Politolana a base é estreita e com poucas cerdas, enquanto em Natatolana é expandida e com 

muitas cerdas longas. Diferencia-se do gênero Dolicholana porneste gênero a lâmina frontal forma 

um ângulo de 90° com o clypeus e possuir a parte posterior projetada. 

 Dentre os gêneros de Cirolanidade, Natatolana é o segundo mais diverso, com 64 espécies 

(BRUCE E OLESEN, 1995; BRUSCA et al., 1995; KEABLE E BRUCE, 1997; KENSLEY et al., 

1996), e que apresenta uma distribuição mais ampla. Suas espécies são registradas em todos os 

oceanos, e um dos motivos pelo qual se explica tal distribuição é seu modo de vida pelágico ou 

parcialmente pelágico (BRUCE, 1981; BRUSCA et al., 1995; BRUCE, 2003). Quanto à 

distribuição batimétrica as espécies de Natatolana são registradas em profundidade desde águas 

rasas até 2000 m, sendo mais comuns em águas rasas (BRUSCA et al., 1995; BRUCE, 2003).  

 

Natatolana cf. gracilis (Hansen, 1890) 

(Figuras: 40- 42) 

Cirolana gracilis Hansen, 1890: 329, pr II, fig. 2-2g; – Richardson, 1901: 513; 1905: 105, fig. 

86; Koening, 1972: 239; Coelho e Regis, 1983: 113;  

Natatolana gracilis – Bruce, 1981: 958; Loyola e Silva et al., 1994: 718; Pires-Vanin, 1998: 

609; Brusca et al, 1995: 80; Keable e Bruce, 1997: 682, figs 11-12; Coelho et al., 2002: 452. 

 

Material examinado: 1 macho (dissecado e desenhado), REVIZEE III #17B, 4°57,66'S, 

36°25,956'O, 03/12/2000, N.Oc. Antares col., MOUFPE 14960. 3 fêmeas, REVIZEE III #17B, 
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4°57,66'S, 36°25,956'O, 03/12/2000, N.Oc. Antares col., MOUFPE 14833.  1 macho, BPOT I 

#13A, N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14760. 1 macho, BPOT II #13, 23/05/2003, draga, 

N. Oc. Astro Garoupa col., MOUFPE 14828. 1 fêmea, 1 fêmea ovada, Expedição Geomar II 

#124, 03°19,32'N, 48°35,88'O, 13/09/1970, 103 m, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 

192. 1 fêmea ovada, Expedição Geomar III #182, 04°24'N, 50°24'O, 20/04 A 15/06/ 71, 80 m, 

N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 185. 1 fêmea, Expedição Geomar III #183, 04°21'N, 

50°21'O, 20/04 A 15/06/1971, 84/80 m, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 178. 1 

fêmea, Expedição Geomar III #200, 049°22, 2'O, 03°24'N, 20/04 A 15/06/ 71, 94/92 m, N. Oc. 

Almirante Saldanha col., MOUFPE 194. 1 macho, REVIZEE III #60, 3°29,82'S, 38°0,06'O, 

27/05/1998, 60 m, draga, N.Oc. Antares col., MOUFPE 14836. 1 fêmea, REVIZEE III #180, 

11º55,03'S, 37º23,70'O, 19/07/1998, 65 m, Antares col., MOUFPE 14831. 2 fêmeas ovadas, 

Expedição Norte- Nordeste I #1656, 05°24,9'S, 35°0,12'O, 08/10/1967, 23 m, N. Oc. Almirante 

Saldanha col., MOUFPE 195. 1 fêmeas, Expedição Norte- Nordeste I #1708, 02°26, 4'S, 

39°0,9'O, 27/10/1967, 66 m, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 188. 2 fêmeas ovadas, 

Expedição Norte- Nordeste I #1723, 02°0'S, 41°0,6'O, 29/10/1967, 73 m, N. Oc. Almirante 

Saldanha col., MOUFPE 190. 1 fêmea ovada, Expedição Norte- Nordeste I #1743A, 00°30,6'S, 

43°24,84'O, 04/11/1967, 75 m, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 171. 4 fêmeas, 

Expedição Norte- Nordeste I #1767, 01°19,5'N, 47°14, 7'O, 13/11/1967, 63 m, N. Oc. 

Almirante Saldanha col., MOUFPE 198. 1 fêmeas ovadas, Expedição Norte- Nordeste I #1784, 

03°5,1'N, 48°4,2'O, 16/11/1967, 85 m, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 173. 2 

fêmeas, Expedição Norte- Nordeste II #1832, 06°28,2'S, 34°21,6'O, 10/04/1968, 72 m, N. Oc. 

Almirante Saldanha col., MOUFPE 179. 5 fêmeas, 1 fêmea ovada, Expedição Norte- Nordeste 

II #1872, 01°12'S, 43°20,1'O, 23/04/1968, 50 m, N. Oc. Almirante Saldanha col., MOUFPE 

175. 
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Descrição 

Corpo cerca de 3 vezes  mais longo que largo; sem ornamentação. Cabeça sulco 

interocular ausente; sulco submarginal presente. Pereonito 1 com um sulco oblíquo e uma 

carena ventral. Pleonito 1 visível. Pleonito 2 ângulo dorsal posterolateral subigual ao 

ventral. Pleonito 3 ventral posterolateral produzido além do dorsal. Pleonito 4 margem 

posterolateral subaguda. Pleonito 5 margem posterolateral subaguda. Pleonito 5 sem 

ornamentação. 

Antena 1 robusta, não alcançando o pereonito 1; pedúnculo, artículo 1 menor que 

artículo 2; flagelo subigual ao pedúnculo. Antena 2 alcançando o pereonito 3. Lâmina frontal 

subretangular, mais longa que larga, distalmente arredondada. Mandíbula larga; processo 

incisor 2-dentado; lacinia mobilis presente; palpo artículo 2 maior que o artículo 1, palpo 

artículo 3 menor que o artículo 1. Maxila 1 endópodo com 3 cerdas robustas plumosas. Maxila 

1 com 10 cerdas robustas. Maxila 2 lobo medial com 12 cerdas longas e simples; lobo lateral 

com três cerdas simples. Maxilípodo endito com uma cerda robusta marginal e duas cerdas 

distais.  

Pereópodo 1 base estreita; ísquio enlarguecido distalmente, margem anterior não produzida 

sobre o mero; mero margem anterior muito produzida sobre o carpo. Pereópodos 4–7 ísquio, 

mero, carpro e própodo providos de cerdas robustas. Pereópodo 6 carpo cerdas robustas distais. 

Papila peniana ausente. Pleópodo 2 pedúnculo com quatro cerdas robustas na margem interna. 

Pleópodo 2 apêndice masculino fortemente curvado com ponta arredondada, 

ultrapassando o ápice do endópodo. Urópodo pedúnculo ângulo interno distal fortemente 

produzido e subagudo com 2–6 cerdas plumosas; endópodo lanceolado, com margem distal 

subaguda, 1,5 vezes mais largo que exópodo, sem entalhe na margem externa; exópodo 

lanceolado, com margem distal subaguda. Pleotelson subtriangular; tão longo quanto largo; 



Paiva, R. J. C. Taxonomia da família Cirolanidae...  91 

 

sem sulcos ou carenas dorsais; ápice subagudo, com cerdas plumosas; margem distal com 

cerdas robustas e cerdas plumosas. 

 

Comentários. Natatolana gracilis era conhecida apenas do Caribe até o começo dos anos 

1970, quando Koening (1972) registrou sua presença na plataforma continental brasileira. 

Segundo esse registro, N. gracilis é muito comum nas costas do Norte e Nordeste do Brasil 

entre o Amapá e Bahia, habitando especialmente os sedimentos organogênicos e fundos de 

algas calcárias. Loyola e Silva et al. (1994) indicaram a afinidade da espécie por águas mais 

próximas ao continente.  

 Keable e Bruce (1997) revisaram as espécies do gênero Natatolana que ocorrem no 

Atlântico e reexaminaram o holótipo de N. gracilis. Como os referidos autores não tiveram 

acesso ao material do Brasil e os trabalhos Koening (1972) e Loyola e Silva et al. (1994) não 

forneceram qualquer ilustração do material examinado, a presença de N. gracilis além da 

localidade tipo ainda foi considerada incerta. De forma geral, os espécimes aqui analisados, os 

quais em parte correspondem ao material identificado por Koening (1972), se encaixam na 

descrição da espécie (ex.: formato do apêndice masculino, formato do pleotelson e da margem 

lateral dos pleonitos e comprimento das antenas). Porém, pequenas diferenças nos exemplares 

do Brasil podem ser observadas: ápice do pleotelson mais agudo, olhos maiores e pigmentados.  

 

Distribuição geográfica: Atlântico Ocidental: Brasil (Amapá até Bahia). (Figura 42). 

 

Distribuição batimétrica: 78-94 m de profundidade. 
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Figura 40: Natatolana cf. gracilis, macho 6,7 mm, (4°96‟, 36°43‟26”O), 03 de Dezembro de 

2000, MOUFPE 14833. Escalas = 1 mm. 
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Figura 41: Natatolana cf. gracilis, macho 6,7 mm, (4°96‟S, 36°43‟26”O), 03 de dezembro de 

2000, MOUFPE 14833. Escalas = ML, LF,1mm; PLT, UR 0,5 mm; Pl2 0,1 mm. 
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Figura 42: Registros de Natatolana gracilis, coletados nas Regiões Norte e Nordeste do 

Brasil. 
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Gênero Politolana Bruce, 1981 

Politolana Bruce, 1981: 958; – Kensley e Schott, 1989: 140; Riseman e Brusca, 2002: 64. 

 

Diagnose (RISEMAN e BRUSCA, 2002). Corpo longo e cilíndrico, comprimento igual a 3-6,5 

vezes a largura do corpo, sem ornamentação e com cutícula altamente polida. Cabeça lâmina 

frontal estreita, comprimento 4-5 vezes a largura basal, ou muito reduzida em Politolana polita 

(Riseman e Brusca, 2002), clypeus achatado. Antena 1 pequena, alcança os olhos. Antena 2, 

artículos 3-5 do pedúnculo sub-iguais ou progressivamente mais longos. Pereópodo 1 com a 

margem superior distal do ísquio e mero projetadas. Pereópodo 7 com ísquio, mero e carpo 

achatado. Pleópodo 1 comprimento do pedúnculo semelhante a largura, largura do endópodo 

igual à 1/2 da largura do exópodo. Pleópodo 2 com apêndice masculino originando-se 

sub-basalmente. Urópodo endópodo com um entalhe no ápice, exópodo estreito.  

 

Comentários. O gênero Politolana possui 13 espécies distribuídas em sua maioria no Atlântico 

Norte (7 espécies), Atlântico Sul (3 espécies) e Pacífico (3 espécies). Riseman e Brusca (2002) 

fizeram uma revisão sistemática do gênero baseados numa análise filogenética e demonstraram 

que se trata de um grupo polifilético. Das doze espécies analisadas apenas nove formaram um 

grupo monofilético, as três espécies restantes formam o que foi denominado por esses autores 

de non-Politolana sensu stricto, as quais correspondem às três espécies descritas para o 

Pacífico. Dessa forma, é provável que o gênero seja restrito apenas ao Oceano Atlântico, com 

maior diversidade no Atlântico Norte (região do Golfo do México). Embora os resultados 

tenham sido claros, os autores Riseman e Brusca (2002) preferiram não criar novos gêneros até 

que seja feita uma análise filogenética de toda a família Cirolanidae, uma vez que outros 

gêneros parecem também ser polifiléticos, como Cirolana e Metacirolana. 
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Politolana impressa (Harger, 1883) 

(Figuras: 43-45) 

Cirolana impressa Harger, 1883: 93 pr. 1, figs 3d, pl. 2, Figs 3c; – Richardson 1901: 513; 1905: 

883, figs. 78-79.  

Politolana impressa – Bruce 1981: 959; Kensley e Schott, 1989: 140, figs. 63; Riseman e 

Brusca, 2002: 118, figs. 44-49. 

 

Material Examinado: 1 macho (desenhado e fotografado), #16, 12/11/2001, armadilha 

redonda, MOUFPE 14849. 2 machos, #15, 12/11/2001, armadilha redonda, MOUFPE 14848. 1 

fêmea, #12, 14/03/2000, armadilha redonda, MOUFPE 14850.  

 

Descrição 

Corpo cerca de 3 vezes mais longo que largo; sem ornamentação. Cabeça sulco interocular 

e sulco submarginal presente. Pereonito 1 com sulco ventral; Pleonito 1 parcialmente 

escondido pelo pereonito 7. Pleonito 2 margem posterolateral subaguda. Pleonito 3 margem 

posterolateral truncada. Pleonito 4 margem posterolateral subaguda. Pleonito 5 margem 

posterolateral subaguda; sem ornamentação.  

Antena 1 robusta, não alcançando o pereonito 1; pedúnculo, artículo 1 menor que 

artículo 2; flagelo menor que o pedúnculo. Antena 2 alcançando o pereonito 2. Lâmina 

frontal muito estreita e distalmente arredondada.  

Pereópodo 1 base moderadamente inflada; ísquio enlarguecido distalmente, margem 

anterior muito produzida sobre o mero; mero margem anterior produzida até a metade 

do própodo, margem posterior produzida sobre o carpo. Pereópodo 2 semelhante ao 

pereópodo 1; base moderadamente inflada; ísquio enlarguecido distalmente, margem anterior 

muito produzida sobre o mero; mero margem anterior produzida até 1/3 do comprimento do 
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própodo, margem posterior pouco produzida sobre o carpo. Pereópodos 4–7 base 3 vezes mais 

longa que larga; ísquio, mero, carpo e própodo providos de muitas cerdas muito robustas. 

Pereópodo 6 carpo cerdas robustas distais. Papila peniana ausente. Urópodo endópodo 

lanceolado, com margem distal subaguda; 2 vezes mais largo que exópodo; com entalhe 

subdistal em forma de "V" na margem externa; exópodo lanceolado, com margem distal 

subaguda. Pleotelson margem distal com cerdas robustas e cerdas plumosas; 

subtriangular, tão longo quanto largo, sem sulcos ou carenas dorsais; ápice arredondado 

contendo um processo subagudo medial. 

 

Comentários. Politolana impressa foi recentemente registrada para o Brasil (Bahia, próximo a 

Ilhéus) com base no material coletado pelo projeto Revizee Score Central (Amâncio, 2007). 

Segundo Riseman e Brusca (2002), P. impressa apresenta a maior distribuição horizontal e 

vertical dentre as espécies do gênero, ocorrendo desde Cabo Hatteras, Cape Cod, Cordilheira 

Meso-Atlântica e Golfo do México, entre profundidades de 73 a 610 m. Essa espécie pode ser 

rapidamente diferenciada das demais espécies do gênero pela presença de impressões oblíquas 

nas coxas 4-6 (de onde provem o seu nome); olhos presentes e arredondados, geralmente 

escuros (mesmos depois de fixado em álcool), ápice do endópodo do urópodo truncado e 

pleotelson com um processo subagudo na margem distal.  

Embora Natatolana gracilis venha sendo registrada na costa do Brasil desde a década de 

1970 (Koening, 1972; Coelho et al., 1980; Loyola e Silva et al., 1994) sua identidade e 

conseqüente ocorrência além da localidade tipo ainda é incerta. Keable e Bruce (1997) 

redescreveram o holótipo da espécie e observaram que pelo menos cinco espécies formam um 

complexo caracterizado pelo formato ápice subagudo do pleotelson e apêndice masculino 

fortemente recurvado. Como a série tipo é composta apenas por um exemplar macho, 

provavelmente coletado em St Thomas, Ilhas Virgínias (Mar do Caribe), faz-se necessário que 
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outros exemplares provenientes da localidade tipo sejam analisados antes de seu registro ser 

confirmado para qualquer outra área (Keable e Bruce, 1997).  Os exemplares analisados nesse 

estudo se assemelham com algumas das principais características do complexo N. gracilis, 

porém devido a essa problemática adotou-se como precaução a nomenclatura Natatolana cf. 

gracilis. O material aqui examinado foi especialmente comum nos sedimentos organogênicos e 

fundos de algas calcárias da plataforma continental externa. 

 

Distribuição. Atlântico Norte, Cabo Hatteras, Cape Cod, Cordilheira Meso-Atlântica e Golfo 

do México; Atlântico Sul, Brasil, Bahia e Sergipe (Figura 45). 

 

Distribuição batimétrica: 73-610 m de profundidade 
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Figura 43: Politolana impressa (Harger, 1883), macho 36,6 mm, Revizee Pesca, #16, Cruzeiro 

03/2001, armadilha redonda, 12 de novembro de 2001, MOUFPE 14833. Escala 5 mm. 
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Figura 44: Politolana impressa (Harger, 1883), macho 36,6 mm, Revizee Pesca, #16, Cruzeiro 

03/2001, armadilha redonda, 12 de novembro de 2001, MOUFPE 14833. Escala 1 mm. 
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Figura 45: Politolana impressa (Harger, 1883), macho 36,6 mm, Revizee Pesca, #16, Cruzeiro 

03/2001, armadilha redonda, 12 de novembro de 2001, MOUFPE 14833. Escala 0,1 mm. 
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Chave para espécies da família Cirolanidae que ocorrem no Norte e Nordeste do Brasil 

 

1a. Pleópodos com brânquias respiratórias em todos os endópodos.................................... 2 

1b. Pleópodos sem brânquias respiratórias em todos os endópodos.................................... 3 

2a. Pleotelson com ápice truncado e 11-13 dentes............................. Bathynomus giganteus  

2b. Pleotelson com ápice truncado e 9 dentes......................................... Bathynomus miyarei  

3a. Antena 1 maior que antena 2; pleotelson com dois sulcos dorsais em forma de "W" e 

ápice truncado............................................................................................ Excirolana latipes 

3b. Antena 1 menor que antena 2; pleotelson com ou sem sulcos dorsais, formato do ápice 

variado.................................................................................................................................. 4 

4a. Antena 1 pedúnculo artículo 1 projetando-se além da cabeça num ângulo reto em relação 

ao demais artículos.................................................................................... Eurydice littoralis 

4b. Antena 1 pedúnculo artículo 1 se projetando além da cabeça não forma ângulo reto em 

relação as demais artículos ................................................................................................. 5 

5a. Lâmina frontal muito estreita......................................................................................... 6 

5b. Lâmina frontal larga.......................................................................................................7 

6a. Pleotelson com ápice subagudo, apêndice masculino muito recurvado, endópodo do 

urópodo sem entalhe na margem interna................................................. Natatolana gracilis  

6b. Pleotelson com ápice arredondado, apêndice masculino reto, endópodo do urópodo com 

entalhe na margem interna..................................................................... Politolana impressa 

7a. Cabeça com dois tubérculos na margem posterior; pereon, pleon e pleotelson com linhas 

de tubérculos dorsais, lâmina frontal subretangular e arredondada 

distalmente............................................................................. Cirolana (Anopsilana) browni 

7b. Cabeça sem tubérculos; pereon, pleon e pleotelson sem linhas de tubérculos dorsais, 

lâmina frontal subtriangular ou pentagonal ......................................................................... 8  
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8a. Pleon com 4 segmentos visíveis..................................................................................... 9 

8b. Pleon com 5 segmentos visíveis.................................................................................... 10 

9a. Pleon segmento 5 com três cristas dorsais longitudinais, e pleotelson com duas cristas 

subparalelas dorsais longitudinais............................................................... Cirolana sp. nov. 

9b. Pleon segmento 5 e pleotelson sem cristas dorsais................................. Cirolana parva 

10a. Corpo com pigmentação forte; endópodo do pleópodo 3 reduzido e sem cerdas, 

dimorfismo sexual ausente....................................................... Cirolana (Anopsilana) jonesi  

10b. Corpo com pigmentação fraca; endópodo do pleópodo 3 reduzido e sem cerdas, 

dimorfismo sexual presente................................................................................................ 11 

11a. Pleonito 5 com 3 processos dorsais longitudinais, endópodo do urópodo com entalhe 

medial forte em forma de "U" na margem externa contendo uma cerda simples longa e duas 

cerdas plumosas longa.................................................................... Metacirolana sp. nov. A 

11b. Pleonito 5 sem processos dorsais, endópodo do urópodo com entalhe pequeno medial 

em forma de "U" na margem externa, contendo uma cerda plumosa longa e três cerdas 

longas faciais.................................................................................... Metacirolana sp. nov. B  
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5. CONCLUSÕES 

 

 A família Cirolanidae foi representada neste estudo por oito espécies já descritas, 

distribuídas em seis gêneros, sendo duas do gênero Bathynomus (B. giganteus e B. 

miyarei), três de Cirolana (Cirolana (Anopsilana) browni, C. (A.) jonesi e C. parva) e 

uma de cada um dos gêneros Eurydice, Natatolana, Excirolana e Politolana (E. 

littoralis, N. cf. gracilis, E. latipes e P. impressa, respectivamente). 

 Além dessas, foram encontradas três espécies novas para ciência: 

o Cirolana nov. sp., anteriormente registrada para o Brasil como Cirolana 

palifrons; 

o Metacirolana sp. nov. A; e 

o Metacirolana sp. nov. B.  

 Dentre as espécies estudadas, B. miyarei, Cirolana sp. nov., Metacirolana sp. nov. A e 

Metacirolana sp. nov. B até o momento são endêmicas para Brasil. 

 Pela primeira vez o material de Cirolana parva e Natatolana cf. gracilis da costa do 

Brasil foi detalhadamente estudado e suas características diagnósticas foram ilustradas. 

 Conhecer melhor a distribuição da família Cirolanidae para região Norte e Nordeste do 

Brasil é de fundamental importância. A grande maioria dos trabalhos é da década de 70 

e inícios dos anos 80, tornando-se necessário buscar na literatura informações 

detalhadas sobre a distribuição destes animais, realizando estudos taxonômicos e 

biogeográficos. 
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